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Editorial

metoas minhas primeiras palavras deste editorial para
dos os militares da Banda do Exército, sendo com or-
lho pessoal, que penso partilhado por todos os milita-

res do Exército, que testemunho a tiragem de mais um número
da revista Eurídice.

Passámos por muito ao longo da História e sempre consegui-
mos encontrar um trilho seguro que nos conduzisse ao futuro.
Atravessámos guerras, fomes, pestes, invasões, ditaduras e crises
económicas incomensuravelmente maiores que a atual. Sofre-
mos, é um facto, mas conseguimos - todos juntos - superar as
dificuldades, crescer, afirmando-nos como uma nação europeia.

No atual contexto social e económico que o país atravessa, é
---------- fundamental trilhar um caminho que devolva a esperança de um
futuro melhor e assegure uma imagem sustentável e segura no rumo dos nossos projetos.

A Banda do Exército tem sabido abraçar os projetos e desafios que lhe são colocados,
tendo sempre presente o sentido de dever que se impõe nas suas apresentações públicas,
quer sejam de caráter estritamente militar ou junto da população civil, presenteando-nos
com elevados níveis de desempenho.
. Aos militares da Banda do Exército, cientes do padrão de exigência que lhes é pedido,
cabe o imperativo de garantir o elevado nível de rigor e de formação, facto notoriamente
observado no ano transato aquando das comemorações dos 25 anos da sua criação. De
facto, o tempo tem-nos demonstrado que a Banda do Exército tem sabido estar à altura
dos desafios propostos.

Na qualidade de Chefe do Estado-Maior do Exército, desde 18 de Janeiro de 2014, e um
atento espectador de todas as ações da Banda do Exército, não podia, de modo algum, de-
clinar o honroso convite para testemunhar o trabalho, empenho e dedicação que o Exér-
cito e as demais entidades civis, têm constatado na Banda do Exército ao longo dos anos.

Acredito na força deste conjunto de militares,na sua capacidade de superação, na resiliência
que nos enche a alma e o coração sempre que assistimos às atuações da Banda do Exército.

Gostaria de terminar com uma mensagem de estímulo e de confiança, e exorto-vos a
continuarem com o mesmo sentido de missão e atitude, desenvolvendo e abraçando estes
e outros projetos, como sempre têm feito.

Lisboa, 25 de Março de 2014
O CHEFE DO ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO

CARLOS ANTÓNIO CORBAL HERNANDEZ JERÓNIMO
GENERAL
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Testemunho

Revista Eurídice tem-se constituído, desde sempre, como a re-
vista dos elementos que servem a Banda do Exército, conver-
endo-se num espaço de debate, reflexão e investigação sobre

os mais diversos temas e diferentes áreas do mundo musical, elevando
os padrões de excelência prosseguidos nesta Banda. A revista número
onze, que agora vem a lume, mantém a linha editorial anterior, privile-
giando a diversidade de matérias e projetando saberes.

Neste número, pareceu-nos que faria sentido publicar o balanço das
comemorações dos 25 anos da Banda do Exército, do passado ano.

Nos últimos vinte e cinco anos, a Banda do Exército tem estrei-
tado relações com entidades civis muito profícuas, abrindo novas
portas e novas oportunidades. Veja-se o caso da Escola Superior de

Música de Lisboa, que nos acolheu para a realização do Ciclo de Concertos.
A todos, aos seus órgãos dirigentes e colaboradores, endereço as minhas cordiais sau-

dações e agradecimentos, pelo apoio a esta excelente iniciativa para o engrandecimento e
prestígio da nossa Banda.

Hoje e sempre, queremos a Banda do Exército cada vez melhor preparada para enfrentar
os desafios que se colocam no horizonte, os quais, não tenhamos dúvidas, serão inúmeros e
consideráveis, se tivermos em conta as circunstâncias vividas hoje. Pois se é verdade que não
têm feito o vosso caminho sozinhos, indiscutível também o é que a vossa força de vontade
tem sido um fator determinante para termos chegado onde chegámos nos dias de hoje.

Ao longo destes dois anos e meio (e três números da Revista Eurídice), procurámos dar
voz a todos, conhecidos e conceituados, mas também a novas vozes, a jovens que, através
da sua investigação e prática, procuram criar o seu espaço no atual contexto.

Não terá sido um percurso perfeito e isento de percalços: considerá-lo sob esta forma
seria uma pretensão inadmissível. Porém, parece-me sensato considerar que os percalços e
os lapsos serviram, antes de mais, como fator de aprendizagem essencial.

A fasquia não subiu agora. Foi sempre alta. O trabalho desenvolvido ao longo destes úl-
timos anos ajudará, com certeza, a enfrentar os desafios que aí vêm. Estou certo que todos
os elementos da Banda do Exército continuarão, com as suas capacidades e dedicação, a
elevar o nome da nossa banda, assim como o nome do Exército Português.

O meu obrigado a todos os leitores do boletim, a todos os que contribuíram com con-
teúdos ou que os sugeriram e, por último e não o menos importante, aos nossos benemé-
ritos patrocinadores.

A todos, o meu muito sincero bem-haja.

Lisboa, 25 de Março de 2014
O DIRETOR DA DIREÇÃO DE SERVIÇOS DE PESSOAL

/fu,'j,_fl J!,., ;fcUAJú'

't1t4.
ANÍB~~S FLAMBÓ

MAJOR-GENERAL
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Ecom especial orgulho e muita honra que tenho o privilégio, uma vez mais,

de escrever o prefácio deste Boletim. A publicação de mais uma edição
da Eurídice, na circunstância a décima primeira, consolida uma década de

compromisso com a matriz editorial a que nos propusemos, no início deste desi-
derato. Daí resulta a exposição, através da escrita, da cultura que emana da Banda
Sinfónica do Exército, dos padrões de intervenção artística e institucional a que está
superiormente sujeita, no âmbito da sua missão, a que se complementam iniciativas
artísticas originais que as páginas deste Boletim sempre traduzem.
Neste número, o nosso enfoque é direcionado para as ações materializadas no ano
anterior, em torno dos Vinte e Cinco Anos da Instituição Banda Sinfónica do Exército.
Assim, condensamos de forma simples e devidamente ilustrada, os vários momen-
tos que marcaram estas comemorações. Os artigos: "Concerto Comemorativo do 25°
Aniversário da BSE ", "Ciclo de Concertoscom as Bandas Militares das ForçasArmadas e das
Forças de Segurança", "Seminário consubstanciadona temática das Bandas Militares - Histó-
ria e Atualidade", são todos expressivos dos vários momentos de natureza artística,
social e cultural, que permitiram aprofundar laços e abrir novos horizontes entre as

instituições envolvidas, saindo prestigiada a Música e a Instituição que nos tutela - o Exército.
Esta foi a consagração de uma época de grande assombro e arrojo daqueles que emprestaram o seu esforço e se entre-
&aram com devoção a estas iniciativas gloriosas e ilustres, que marcaram um período tão importante da vida da BSE.
E de toda a justiça enaltecer e agradecer aos valorosos militares músicos da BSE e em particular à Comissão Artística
das Comemorações das Bodas de Prata, à equipa Editorial deste boletim, aos palestrantes do Seminário, assim como
a todos os digníssimos chefes e instrumentistas das Bandas Militares das Forças Armadas e das Forças de Segurança
que se ultrapassaram na dedicação e generosidade, e que se excederam na consecução dos desafios propostos.
Não queremos esquecer os nossos antepassados oficiais, sargentos e praças que se associaram a nós neste momen-
to de elevação, aos quais queremos prestar o nosso tributo, sublinhando o quão importante foi a sua ação para os
desígnios futuros desta Banda. Os nossos agradecimentos estendem-se aos nossos patrocinadores, aos quais envio
~ma palavra de gratidão pelo imprescindível apoio. Reservo um agradecimento especial para a Escola Superior de
Música de Lisboa e aos seus interlocutores pela forma como acarinharam e apoiaram as iniciativas da BSE, ceden-
do os seus espaços culturais para o Seminário e Ciclo de Concertos, o que enalteceu sobremaneira cada um dos
momentos vividos.
Nesta edição, convidámos um dos compositores de referência da atualidade - Jan Van der Roost para uma entre-
vista sobre a sua produção musical, da qual temos feito eco nos nossos programas de concerto. O artigo "Banda,
ln Princípio" justifica, pela pertinência dos argumentos apresentados, relevância no nosso enquadramento editorial.
Reservamos espaço para a rubrica "Ciclo das Bandas Militares e Militarizadas em Portugal", inserindo um artigo his-
tórico sobre a Banda da Armada, complementado com uma entrevista ao seu atual maestro. Finalizamos com a
habitual secção das otícias, sintetizando alguns dos momentos marcantes, vividos ao longo do ano, e mantemos
informação atualizada sobre os Cursos deMúsica ministrados nesta Banda.
A multiplicidade dos projetos artísticos apresentados, conjugados em simultâneo com a diversidade das missões
protocolares para que foi a BSE superiormente nomeada, releva o extraordinário profissionalismo, competência
e espírito de iniciativa de todos os que servem na BSE, potenciando e promovendo igualmente a Instituição que
abraçámos - o Exército. Mas, a importância de uma Banda com este nível de representatividade justifica uma alte-
ração profunda do seu paradigma atual, cuja tónica basilar deverá centrar-se na criação das infra-estruturas físicas
adeguadas ao desempenho da sua missão.

Prefácio

MMAÂ
~~

JOÃO MA ÍLIO DE CAIRES BASÍLIO
MAJOR CHEFE DE BANDA DE MÚSICA

Quartel em Queluz, 25 de Março de 2014
O CHEFE TITULAR DA BANDA SINFÓNICA DO EXÉRCITO

59'
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Concerto Comemorativo
26 (Jjlniversário

~,(}jandâ Sinfónica do P.xfrcito

TEXTO lSarg MUS Ana Francisco
FOTO CAVE

Em 11 de Abril de 2013, pelas 21 horas e 30 minutos, a
Banda do Exército iniciou um novo capítulo na sua his-
tória. Tratou-se de um momento de extraordinário rele-
vo, as comemorações dos 25 anos da sua existência! Os
episódios desse capítulo foram desenvolvidos ao longo
de todo o ano de 2013 e não poderiam ter começado de
melhor forma senão com um concerto comemorativo
levado a cabo pela instituição aniversariante: a Banda do
Exército. O concerto realizou-se no Grande Auditório
da Academia Militar, foi dirigido pelo chefe titular da
Banda do Exército, Major CBMus João Maurilio de Cai-
res Basilio, teve como convidado o tenor Carlos Gui-
lherme e contou com a presença das mais altas entida-
des dos três ramos das força armadas, nomeadamente
o Chefe do Estado-Maior do xército, General Artur
eve Pina Monteiro, o Vice-Chefe do Estado-Maior

da Armada, o Vice- hefe do Estado-Maior da Força
Aérea, o Chefe da Ca a Militar da Presidência da Repú-
blica, General arvalho dos Reis; contou também com

\

a presença de outras entidades militares e civis e como
não poderia deixar de ser, contou com a presença da-
queles que, ao longo do tempo escreveram a história da
Banda e estiveram na sua génese.
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Os motivos que levaram a celebrar esta data foram mui-
tos e bons e por isso foi uma grande noite musical, le-
vando até ao público o testemunho de todos os efetivos
que integraram a Banda do Exército. Volvidos 25 anos
desde a sua criação, muita coisa mudou, mas a entre-
ga foi sempre a mesma, total e incondicional. A Banda
do Exército tem aproximado cada vez mais a família
militar do cidadão comum, promovendo e divulgando
a cultura musical, transmitindo uma imagem sólida e
coesa da instituição militar. Foi um concerto recheado
de momentos de grande importância. O primeiro deles
foi a atribuição do prémio ao vencedor do Concurso de
Composição para Orquestra de Sopros, que decorreu
em 2012/2013 através de uma parceria com a Fundação
Inatel, com o intuito de fomentar e valorizar a escrita

musical para or-
questra de so-
pros. A obra
vencedora desta
primeira edição
foi "O Viajante"
de Pedro Ca-
bral Santos, que
subiu ao palco
para receber o
prémio que foi
entregue pelas

mãos do presidente do Conselho de Administração da
Fundação Inatel, Prof. Dr. Fernando Ribeiro Mendes
e por Sua Excelência, o General CEME Artur Neves
Pina Monteiro, que se dirigiu à banda para dizer umas
calorosas palavras e felicitar os seus 25 anos. O Chefe
do Estado-Maior do Exército, General Pina Monteiro,
salientou o facto de a Banda do Exército ser uma das
três bandas que as forças armadas merecem. Saudou as
bodas de prata da BE sem esquecer que as suas raízes
são bem mais profundas: "... a Banda do Exército) como
qualquer outra banda mi-
litar tem para os milita-
res um significado muito
especial,pois são elas que
marcam o ritmo, são elas
que nos guiam. A Banda
significaidentidade)cultura)
tradição) afirmação e por
isso é com todo o gosto que
hqje) aqui) lhe oferecemos
as nossas palmas e que o
Comandante do Exército
se associa a este evento tão
especial saudando a banda
e todos os músicos militares
que servem a mesma causa:
servirPortugalr.
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o concerto prosseguiu com o tenor Carlos Guilherme,
detentor de uma carreira com mais de 30 anos de ex-
~eriência, com inúmeros prémios e aclamado pela crí-
tica em inúmeros países, sendo o tenor mais conhecido
no ~anorama musical português. Carlos Guilherme foi
sub,bl.e magistralmente acompanhado pela Banda do
Ex~rclto tanto no estilo operático, com duas das árias
~alS marcantes do repertório operático, como num es-
tilo mais descontraído com obras de Leonard Berns-
tein, George Gershwin, entre outros.
Outro episódio importante ocorrido ao longo do con-
certo foi o lançamento de um Troféu Comemorativo
dos 25 anos da Banda do Exército. Trata-se de um
tr~féu em cristal, de beleza ímpar, fora das linhas pa-
drao'daquilo que é habitual, que marca a passagem de
um quano de século. A banda fez questão de entregar
o p .nmeiro exemplar ao mentor do projeto Banda do
E ' .xerClto, como hoje a conhecemos, o Tenente-Coronel
na. reforma, Ferreira da Silva, que sem qualquer tipo de
vaidade, fez voltar ao passado toda a assistência, revi-
;er:do o di~ em que este projeto lhe nasceu nas mãos.
01, sem duvida, um momento de muita ternura, onde

as em -oçoes tomaram conta de todos ali presentes.

11
Abril 2013
Banda Sinfónica do Exército
Grande Auditório da Academia Militar
21h30

Programa
James Barnes [1949]
Symphonic Overture

Pedro Santos [1989]
O Viajante, Poema Sinfónico"

Giuseppe Verdi [1813-1901]
Grand March, da Ópera Aida

Giacomo Puccini [1858-1924]
Nessun Dorma, da Opera Turandot

Giuseppe Verdi
La Donna eMobile, da Ópera Rigoletto

Leonard Bernstein [1918-1990]
Candide Overture

George Gershwin [1898-1937]
IGot Plenty Of Nothing
Summertime
It Ain' t Necessarily So, da Ópera Porqij and Bess

Gerónimo Gimenez [1854-1923]
EI Baile de Luís Alonso, Intermezo

Pablo Sorózabal [1897-1988]
No puede ser, Zarzuela La Tabernera Dei Puerto

Augustin Lara [1897-1970]
Granada

Joaquim Luíz Gomes [1914-2009]
Patrono do Exército, Marcha

Major CBMus João Basílio Direção Musical
Carlos Guilherme Tenal'

* Estreia Absoluta

Os acordes fizeram-se ouvir de novo e a música tomou
conta do palco novamente até ao momento de mais um
ponto alto da noite: o lançamento da Eurídice N°lO.
Decorria o ano de 2004 quando a Banda do Exército
lançou uma revista pioneira e única em Portugal que
visava ser um fórum de artigos de natureza cultural com
reflexões de interesse sobre temas musicais. Passaram
10 anos e a revista manteve-se, sempre atual. É, sem
sombra de dúvidas, um dos estandartes e emblemas
mais importante da Banda do Exército. Serviu o con-
certo para; simbolicamente, assinalar uma década de
trabalho resultante no n° 10 da Revista Eurídice.
A noite já ía longa quando o concerto terminou de for-
ma apoteótica ao som do emblemático hino "Patrono
do Exército", de Joaquim Luíz Gomes, entoado pelo
tenor Carlos Guilherme e pelos músicos da Banda do
Exército, que orgulhosamente cantaram as muito hon-
rosas palavras da sua letra, levando ao rubro a plateia
qua retribuiu com calorosos e fortes aplausos.
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Cido áe Concertos
25()jlniversário

(8anáa Sinfónica do PJ(ircito

i

\'10

TEXTO SAjMUS Luís Correia
FOTO CAVE
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ntegrado nas comemorações dos 25 anos da instituição
da Banda Sinfónica do Exército decorreu durante o ano de
2013 um Ciclo de Concertos no Auditório Vianna da Mot-
ta da Escola Superior de Música de Lisboa (ESML). Com
organização da Banda do Exército (BE) e apoio da ESML,
divididos por cinco domingos, de Maio a Novembro, neste
participaram as bandas representativas dos Ramos das For-
ças Armadas e das Forças de Segurança. Aqui se proporcio-
nou a oportunidade, infelizmente rara nos dias que correm,
de ao público em geral e aos músicos em particular, se apre-
sentarem as principais bandas profissionais do nosso país
numa mesma sala de concertos, de serem ouvidas as suas
'!1ferentes, mas apelativas escolhas de programa, os seus so-
listas e maestros. Felizmente o nosso repto foi bem acolhido
por todas as instituições sem exceção, o que demonstra a
necessidade imperiosa de se aprofundarem as sinergias entre
~s bandas militares por um lado, e por outro entre estas e as
Instituições culturais e académicas na partilha e divulgação
de projetos. O ouvinte teve assim um panorama heterogé-
neo de formações e programas - desde transcrições de obras
clássicas ao repertório original para banda, concertos a solo
e primeiras audições de obras de compositores portugueses!
O .Auditório Vianna da Motta, palco deste evento, é o espaço
?nvilegiado da nova ESML, Prémio Valmor 2008 com pro-
jeto do arquiteto Carrilho da Graça, faz parte do Campus de
Benfica do Instituto Politécnico de Lisboa. A escola herdei-
ra do antigo Conservatório Nacional, foi criada em 1983 na
sequência da reforma do ensino artístico, e nela se formam
ao ~ais alto nivel intérpretes, compositores e docentes do
enSlno especializado da música. Mais recentemente, fruto
das novas instalações, integra também as áreas de Jazz, Tec-
nologias da Música, Música na Comunidade e Direção de
Orquestra de Sopros.

~~~...,..,.........",.,

Iniciou este ciclo de concertos, no dia 19 de Maio, a
BANDA DE MÚSICA DA FORÇA AÉREA. Criada
em 31 de Dezembro de 1957 na dependência da então Secreta-
na de Estado da Aeronáutica atualmente depende diretamente
do Chefe do Estado-Maior da Força Aérea e toda a sua ativi-
dade é coordenada pejo seu Chefe de Gabinete. Considerada
Como um órgão titular de Coronel eronáutico, distintivo pri-
~~vo da Força Aérea que, com ele caracteriza todas as suas
di~dades e ' rgãos, a Banda ostenta no eu Brasã de Armas a
D~~a.: 'JT?Rf/1NDO COM F GT?N1/0 h IRm"(do site:www.emfa.pt).
lrtglda pelo Tenente- 'oronelÉlio Murcho apre cnt u o se-

gutnte programa:

OLYMPICA,Jan v. Der Roost
FANTASY VARIATIONS,James Barnes

DANZON N.o 2, Arturo Marquez
CURTAIN UP, Alfred Reed

DANZAS CUBANAS, Robert Sheldon
(extra - El Cumbanchero)

"Foi com muito gosto que a Banda de Música da Força Aérea se
associou às Comemoraçõesdas Bodas de Prata da Banda Sinfónica
do Exército) apresentando-seem concertonopassado dia 19 de maio)
no Auditório Vianna da Motta, inserida no Ciclo de Concertos de
Bandas Militares.
Quero expressar as minhasfelicitaçõespor esta iniciativa que)permitiu
às Bandas Militares e das Forças de Segurança apresentarem o traba-
lho de elevada qualidade, que vêem desenvolvendono nossopanorama
artísticomusical e que é, sem dúvida) um referencia! da nossa cultura.
Aproveito para agradecer publicamente o convite para a parti-
cipação neste evento e desejo à Banda Sinfónica do Exército os

))

o SUPERINTENDENTE DA BANDA DE MÚSICA

Élio Luís Salsinha Murcho TCOR/ CHBM

A 16 de Junho tivemos a BANDA SINFÓNICA DA
POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA. Esta teve
origem num agrupamento de elementos policiais com co-
nhecimentos de música que pertenciam ao então Comando
Distrital da PSP de Lisboa.

llY
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A partir de 1979, sob a Chefia do Major Silvério de Cam-
pos, aquele agrupamento evolui para um estágio de absoluto
desenvolvimento artístico, o que permitiu concretizar a rea-
lização de um velho sonho de todo o pessoal da Polícia de
Segurança Pública - integrar no seu efetivo uma Banda Sin-
fónica oficial (www.psp.pt). Como nota de rodapé, diga-se
que tanto o maestro como a solista fizeram parte da Banda
do Exército, pelo que foi com especial emoção que a Agente
Fátima Juvandes dedicou a sua atuação à BE.

o programa conduzido pelo ComissárioJosé Brito foi o seguinte:

SEMlRAMIDE, Abertura, G. Rossini (trans. F. Brito)
SUITE, H. Villa-Lobos (trans.]. Bilik)

CONCERTINO FOR MARIMBA AND BAND, A. Reed
(solista - Agente Fátima Juvandes)

THE WIND lN THE WILLOWS,]. De Meij
ESTAMPES MEDITERRANIES, L Magenti i Chelvi

(extra - Hino-Marcha "Pela Ordem, Pela Pátria",
música - Ilídio Costa, letra - Chefe Amélia Santos)

(~.. épara nós, Banda Sinfónica da PSp, uma enorme honrafazer par-
te das comemoraçõesdo 250 aniversário da Banda Sinfónica do Exér-
cito. É uma honra pessoal, pois eu fizparte da criação desta Banda,
há 25 anos atrás! Fui um dosprimeiros colocadosda então aplicada
inamovibilidade! É uma honra coletiva dado que muitos dos elementos
que pertencem ou pertenceram à Banda Sinfónica da PSP passaram
pelas fileiras da Banda do Exército ou de alguma Banda pertencente
ao Exército, por períodos mais ou menos longos!E por coincidência,
termos no nosso quadro oprimeiro elementofeminino que integrou uma
Banda do Exército, a percussionista Fátima Juvandes. Parabéns à
Banda Sinfónica do Exército, ao Exército e que nos encontremos cá
todos de novo nas comemoraçõesdos 50 anos da vossa Banda! ... )}

o CHEFE EM EXERCÍCIO DA BANDA SINFÓNICA DA PSP

José Ferreira Brito COMISsARIO

O terceiro concerto deste ciclo, efetuou-se a 6 de Outubro
pela BANDA DA ARMADA~ Ao longo dos mais de qui-
nhentos anos de existência de formações musicais na Arma-
da, estas sofreram inúmeras alterações, desde a designação
ao número de elementos que as constituiram. Presentemen-
te, a Banda dependente do Chefe de Estado Maior da Arma-
da através da Comissão Cultural da Marinha, conta com 113
músicos, muitos dos quais com formação superior e com
uma média etária de 33 anos. Fruto do esforço de renovação
e dinamização levado a cabo nos últimos anos, os resultados
refletem-se na grande visibilidade nacional e internacional
das suas atuações ao vivo e na constante gravação e edição
de discos compactos (www.marinha.pt).
Sob a direção do 1.o TenenteDélio Gonçalves interpretaram:

ABERTURA FESTIVA, D. Shostakovich
DANSE FUNANBULESQUE, Jules Strens

VASA,]. Sufier Oriola
LEMBRANÇAS DO lVlAR,A. Rodriguez

DANZÓN N.0 2, A. Marquez
(Extra - Marcha dos Marinheiros)

"(...)tanto o Exército como a Armada, nas suas organizações têm
música, aliás a história da música nas suas instituições confunde-se
com a própria organização em si, seja elapor aspetos lúdicos, sf!iapor
aspetos de âmbito militar. É claro que as Bandas evoluíram ao longo
da sua história, boje têm composiçõesdistintas, e esta Banda com este
cariz Sinfónico era algo quefazia falta no Exército.
Nós, na Banda da Armada, apesar de não termos essa terminologia
- a Banda da Armada já é uma Banda Sinfónica hà muitos anos... é
com muita felicidade que comungamos com este aniversário e com esta
criação... hqjeas nossasBandas militares têm de ter umpapelfundamental
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na aculturação dos
seus próprios ramos,
nós através das nossas
atuações, do profis-
sionalismo dos nossos
elementos, procuramos
estimular opúblico que
nos vem ouvir e des-
ta forma promover a
abertura à sociedade e
isso é muito importante
atingir.
Penso que a grande
maioria da Banda da
Armada passou por
esta Escola e por ou-
tras escolassemelhantes
a esta, temos aqui pro-

fessores e o Exército também e isso épara nós um motivo de grande
orgulho. Significa que a nossa instituição está repleta deprofissionais
ao mais alto nível e espero que assim permaneça, ...e que não só as
nossas organizações,mas também a nossa sociedadecompreendaopapel
fundamental e importantissimo que temos, que é transversal a uma so-
ciedadeque se alimenta da nossa cultura. Por isso mesmo é importante
esta iniciativa que partiu da Banda Sinfónica do Exército epor isso
estaremos sempreprontos a colaborar.))

O CHEFE DA BANDA DA ARMADA

Délio Gonçalves 1.o TENENTE
(extrato da intervenção feita no final do concerto)

Ainda no mesmo mês, a 20 de Outubro apresentou-se
a BANDA SINFÓNICA DA GUARDA NACIONAL
REPUBLICANA. Em 1838, por decreto de D. Maria II,
nasce a Banda da Guarda Municipal que, mais tarde, com a
implantação da República, passou a chamar-se Banda de Mú-
sica da Guarda Nacional Republicana. Atualmente está na
dependência da Unidade de Segurança e Honras de Estado
e constitui um dos órgãos que o Ex.mo Comandante-Geral
tem à sua disposição para, no âmbito das atividades de re-
presentação a nível do Protocolo de Estado, participar em
cerimónias militares, culturais e recreativas e de divulgação
da GNR. A elevada especialização dos seus componentes e
o seu amplo e valioso arquivo permitem que a Banda atinja
um nível artístico de exceção.

Dirigida pelo seu Chefe - Capitão João Cerqueira (também
ele um ex elemento da BE), apresentou um programa exclu-
sivamente de compositores portugueses e com duas estreias:

FLOCOS DE NEVE, Duarte Ferreira (pestana)
RAPSÓDIA EM FADO, Joaquim Luis Gomes

FANTASIA INFANTIL, op.4 (La audição), Nelson Jesus
VITAE (La audição), José Silva Martins

SINFONIETA N.0 1 para Orq. de Sopros, Alexandre Almeida
(Extra - Dança Macabra, Saint-Saéns)

"Cheguei à Banda Sinfónica do Exército precisamente no ano da sua
criação oficialpor Despacho do Ex.mo Chefe do Estado-Maior do
Exército, General Firmino Miguel. Comojovem clarinetista e em início
de carreira como músico militar, tive o privilégio de pertencer a uma
geração com a exaltaçãoprópria de quem viveu essemomento.
Conscientes da tradição musical existente no Exército, sentimos que
com a criação oficial de uma Banda com as característicassinfónicas
já então existentes nos outros Ramos das Forças Armadas, seríamos
a geração com a responsabilidade de dotar o Exército Português com
um órgãomusical de elevadaqualidade militar emusical. Convictos das
dificuldades dessepro/eto, sentiu-se uma mobilização geral na procura
de evoluirmos tecnicamentepara podermos estar à altura da enorme
responsabilidade.
O sonho do Exército Português poder ter uma Banda Sinfónica que
ombreassecomas outras Bandas militares e Forças de Segurança nasceu
naquele momento da criaçãoda Banda Sinfónica do Exército.
Passados 25 anos,foi com enorme satisfação e orgulho que comoMaes-
tro e Chife da Banda Sinfónica da Guarda Nacional Republicana par-
ticipei no Ciclo de Bandas Militares inserido nas comemoraçõesdo 250

aniversário da Banda Sinfónica do Exército, organizadopelo Exército
Português.
A 20 de Outubro de 2013, no Auditório Vianna da Motta na Es-
cola Superior de Música de Lisboa, a Banda Sinfónica da Guarda
Nacional Republicana sob a minha direção apresentou um programa
exclusivamente de compositoresportugueses, todos pertencentes a esta
prestigiada Banda Militar. Foi a minha forma de homenageara Banda
Sinfónica do Exército e demonstrar a satisfaçãopelo trq/eto conseguido
ao longodestes25 anos, numa "narrativa musical" despretensiosa, ten-
do bempresente o sonho iniciado há um quarto de século e que embora
não esteja ainda cumprido,poder saudar todos os camaradas que boje
com elevadoprofissionalismo e sentido de responsabilidade, continuam
com empenho e dedicaçãoa trabalhar na construçãoda Banda Sinfónica
do Exército. ))

O CHEFE DA BANDA SINFÓNICA DA GUARDA NAGONAL REPUBJJCANA

João Afonso Cerqueira CAPITAo



Coube então à aniversariante o fechar do ciclo a 24 de No-
vembro, e de uma maneira muito especial - com um maes-
tro convidado. Neste que foi também o Concerto de En-
cerramento das Comemorações do 25.0 aniversário 4
BANDA SINFÓNICA DO EXÉRCITO apresentou-se
sob a batuta do Maestro Alberto Roque, professor da ESML,
instituição que tão generosamente acolheu esta iniciativa,
onde muitos dos músicos militares estudam ou estudaram, e
onde presentemente em protocolo com a Academia Militar se
formam os futuros Chefes de Banda de Música do Exército.
O programa criteriosamente escolhido pelo maestro (que
abaixo nos explica as suas opções) foi o seguinte:

HAMMERSMITH, Gustav Holst
THE GREEN HILL, Bert Happermont

(solista - 1.o Sargento Bruno Pascoal)
1." FANTASIA POPULAR PORTUGUESA,]. L. Gomes

CHILDREN'S MARCH, Percy Grainger
TALENT DE BIEN FAIRE,]orge Salgueiro
MARCHA CONCERTANTE, J. L. Gomes

(extra - Marcha Patrono do Exército, J. L. Gomes)

"Foi com especial honra que aceitei o convite da chefia da Banda Sin-
fónica do Exército) no sentido de dirigir o concerto de encerramento do
ciclode concertosde Bandas Militares no auditório Vianna da Mofta
da Escola Superior de música de Lisboa. O concerto a realizar no
dia 24 de Novembro revelava-se um grande desafio e uma não menor
responsabilidade) tendo em conta a expectativa criada em torno dos vá-
rios concertosapresentados. Seria muito importante fazer uma escolha
de repertório adequada e motiuante, quer para opúblico quer para os
músicos da Banda Sinfónica do Exército. Seguindo a filosofia que me
tem orientado ao longo destes anos) enquanto maestro da Orquestra de
Sopros da Escola Superior de Música de Lisboa) considerei que seria
inevitável escolheralguma obra de referênciapara estasformações) surge
assim a obra "Hammersmitb" de Gusta7) Holst, essegénio da música
britânica que nos deixou alguma páginas incontornáveis de músicapara
banda. A músicaportuguesa é outra das orientaçõesque me tem seguido
e nãofaria sentido dirigir uma banda profissional portuguesa sem apre-
sentar alguma da nossa música. Por gosto pessoal, eporque considero
a sua música uma verdadeira paisagem sonora cheia de cor e raízes
portuguesas) escolhi apresentar duas obras de Joaquim Luís Gomes)
do qual se comemora em 2014 o centenário do seu nascimento. A "1a

Fantasia Popular Portuguesa H e a sua "Marcha Concertante H ) sendo
que esta última encerrou uma parte do concertoque considerei inevitável
abordar: as marchas) essegénero musical tão subestimado epor vezes

tão mal tratado por se associar a uma prática cheia de rotinas que são os
desfiles ouparadas militares. Era para mim muito importante partilhar
com os excelentes músicos da Banda Sinfónica do Exercito a qualidade
musical que muitos compositores depositaram nas suas marchas. Nesse
sentido oprograma teve trés marchas bem distintas) as quais ilustraram
possíveis abordagens estilísticas desse género musical. Percy Grainger,
Jorge salgueiro eJoaquim Luís Gomes foram os compositores escolhidos)
para nos provar que as marchas são música de qualidade e devem ser
interpretadas com a atenção que merecem. Por último) seria também
importante poder destacar a qualidade individual de algum intérprete
da Banda Sinfónica do Exército) a qual tem sem dúvida muitos com
elevada qualidade. A escolha recaiu sobre o instrumento Bombardino,
o qual foi brilhantemente interpretado pelo lOS argento Músico Bru-
no Pascoal, escolhendo este último a obra "Tbe Green Hill" de Bert
Appertmont, para nos proporcionar um mágico momento sonoro) com
uma interpretação técnica e musical irrepreensível. Os dias de ensaios
e o concerto serão momentos que guardarei na minha memória para o
resto da vida. A partilha) disponibilidade e motivação oferecidapor
todos os músicosfoi algo que qualquer maestro procura ao longo da sua
carreira e nem sempre éfácil encontrar todos esses ingredientes! Obri-
gado à Banda Sinfónica do Exército por todos esses bons momentos)
obrigado à sua chefiapelo convite e confiança que depositaram em mim
epor último um agradecimento ao meu colegaSAj Luís Correia) pelo
seu incondicional apoio e envolvimento neste ciclode concertos)e também
aos estudantes da ESML: Catarina Rico (Flauta) Fernando Loura
(piano) eAna Isabel Dias (Harpa) pelo seu contributo no concerto.H

Alberto Roque

No final do concerto o MGen DSP Anibal Flambó dirigiu
umas palavras à assistência, enquadrando as iniciativas le-
vadas a cabo no âmbito das comemorações supracitadas, e
agradecendo a todas as entidades que se disponibilizaram a
colaborar com a BE, mormente a ESML, todas as Bandas
envolvidas e respetivos chefes. Perante um auditório repleto,
foram entregues lembranças à Direção da Escola, ao Maes-
tro e aos três alunos que se dispuseram integrar a BE neste
concerto.
Como epílogo não poderíamos deixar de agradecer enca-
recidamente ao Maestro Alberto Roque a di ponibilidade
sem reservas, demonstrada desde o primeiro momento para
colaborar com a Banda Sinfónica do xército e sublinhar a
correção e o altíssimo nivel do seu trabalh , que aliás ficou
patente no sucesso unânime do concerto final.
Foi assim o fechar com chave de ouro deste ano muit es-
pecial e que certamente irá perdurar na memória de quanto
integram a Banda Sinfónica do xército com espírito de
inovação, d ultrapassar obstáculos interno e externo da
const~n~e apren~~agem para a excelência e da pr ec~çã
de objetivos ambICJOSOSpara bem servir Exércit P rtuguê .

9'14
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Semin4rio comemorativo tfos 25.Anos
áa (}Jarufa Sinf6nica lo ~

As Bandas de Música Militares.
História e Atualidade

TEXTO Mestr R . M .e Ul agno Pinto; TCOR ART Pedro Marquês de Sousa; SAj Luís Correia; Comissário Ferreira Brito
FOTO SCh MUS Fernando Magalhães
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recepção d o od dmilitares e fil ,a .aCtlVI a e concertística de bandas
profusa r d ar_morucas pelas audiências nacionais. A
filarmóni e acçao académica sobr bandas militares e

cas tem sid hpela realiz _ o acompan ada, em anos recentes,
em Cong açao de vários seminários palestras e painéis

ressos naci .. : o Atenciado um diá cronai e internacronars, que tem po-
se dedic Ialogo frutífero entre todos aqueles que
No pass:~ a~ste objecto de estudo.
sáveis pela °B a 24 .de Maio de 2013, s órgãos respon-

o anda infé o d ESImilar reali _ oruca o xército encetaram uma
nário come zaçao,. mediante a organização de um Semi-
sical, dedic ~oratlvo do 25 anos desta instituição rnu-
consequên ~ odao e tudo da Bandas militares (e, por
en~oque a~laio as u~ c~r:.gén~re~ ~larmónicas), com
actlvidad % na expo lçao hlstonca e actual da sua
e dos e' o seu funcionament , do seu repertório

u ex Cutant ' o o____ mu IC . AdIante encontram-

•
24 de MAIO

de 2013
(sexta feira) 10HOO

-

I

-se reunidos os resumos das
quatro comunicações, gentil-
mente cedidos pelo Tenente
Coronel Pedro Marquês de
Sousa, Professor Luis Tomé
C?rreia, Mestre Rui Magno
Pinto e Comissário José Ma-
nuel Ferreira Brito.
A iniciativa dos órgãos res-
ponsáveis pela Banda Sin-
fónica do Exército muito
apraz a todos aqueles que se
encontram ou encontraram
associados a bandas militares
e filarmónicas e aos que se
dedicam ao seu estudo. Urge
então um empenho desta
instituição na prossecução de
tais realizações enquanto es-
paços de exposição e discus-
são sobre o estudo dos seus
agrupamentos musicais e dos
seus membros-músicos, (en-
globando assim o associati-
vismo musical nacional), na

procura de um mais amplo, apurado e crítico entendi-
mento do movimento nacional das bandas militares e
filarmónicas civis.

I
PEQUENO AUDITÓRIO
DA ESCOLA SUPERIOR
DE MÚSICA OE LISBOA

As Bandas militares na história da música
em Portugal

Tenente-Coronel Pedro Marquês de Sousa

No âmbito das comemorações do 25° aniversário da
Banda Sinfónica do Exército, consideramos pertinente
destacar que a história deste tipo de agrupamento e da
sua prática musical não teve ainda a justificada presença
no contexto da história da música em Portugal. A his-
tória das bandas e da sua prática musical ainda não foi
suficientemente elaborada, não sendo por isso conheci-
da de maneira geral, nem pelos próprios músicos pro-
fissionais nem pelos amadores ligados à grande comu-
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Percursos do músico militar
Luís Miguel Tomé Correia

Mestre em Artes Musicais, FCSHjUniv. Nova de Lisboa
Professor de Fagote e Música de Câmara da ESML

Sargento Ajudante Músico (SAjMus)

;s,ta. com~~cação pretendeu caracterizar o papel do
us~co militar nos séc. XIX e XX, tendo em paralelo

c pr~~ria evolução da música e em particular da músi-
b~ militar em Portugal. Baseada fundamentalmente nas
l~g.rafias mais completas que chegaram até nós de dois

musI~OSmilitares Eduardo Neuparth e José Cândido
Martlnó.

Pretend d .eu-se emonstrar a validade do papel da banda
e ~ ~onstante presença do músico militar na evolução da
mUSIca em P al . . ib .
d '. ortug ; como participante e contn uinte
eCISIVopa . . al A di. ra o meio music portugues como con -

clonador da politica cultural local e nacio~al, intervindo
nosd ,.
t °ffi1n1osmais elevados da arte musical ao longo dos
~rnpos, mas também no dorrúnio prático mais pragmá-
oco d 't ' e ator no terreno em empreendimentos que gravi-
arri a volta da sua atividade fazendo-se assim também
~ retrato do ambiente sóci~-cultural de dois séculos.
p orn Erdmann (Eduardo) Neuparth (1784-1871) vivemos
p°t dentro a deambulação pelas Guerras Napoleónicas,
1e a Corte de D. João VI, no Brasil e em Portugal, e pe-

tas SUas diferentes atividades, inclusive empresariais em
orno d ,.P d a mUSIca, que deixaram rasto até ao presente.
o endo ser este caso um exemplo extremo do músico

~omântico aplicado à vida militar, idealista, empreende-
or, que a troco da oportunidade de continuar a exercer a

~ua darte.deambula pelos mais diversos locais e patronos.
en o odo . fi .1869 como mote a sua autobiogra a, escrita em

e ~os 85 anos(!), e que constitui um documento raro
P crUCIalpara o conhecimento da atividade do músico em
ortugal 'XIX .c'. no sec. . Personagem transversal aos pnn-

dl~aISacontecimentos politicos e musicais da sua época,
elXoue -nos um envolvente relato do seu percurso. Neste

rn.X~~plosalientaram-se as imilitudes com a condição do
USICOer .' b dtni1i _ rante na uropa de OItocentos, pOlS a an a
tar nao é parte intrínseca do quartel, mas um apêndice

contratado para uma função acessória, mais social do
que militar, daí a facilidade com que passa por várias
fações opostas durante as guerras, desde a sua pátria
- Alemanha, até ao nosso país (onde entra em 1814
com o regimento de Gomes Freire). Em Portugal en-
contramo-lo como músico no Teatro da Rua dos Condes,
na orquestra do S. Carlos e na Real Câmara, como mestre
de música da nau D. João VI e nas Reais Cavalariças (Brasil),
e também como fundador do Montepio Filarmónico e em-
presário - Casa Neuparth/Valentim de Carvalho. Comple-
mentando a apresentação na sua faceta de compositor/
arranjador, como se espera de um mestre de música, ouviu-
-se música composta pelo próprio, que se encontra nos
arquivos da Biblioteca Nacional e que foi posteriormente
gravada pelo Ensemble Neuparth (2006).
Na segunda parte, seguindo a vida de J c. Martinó, con-
substanciada no livro publicado em 1999 pelo seu neto
António Miguel Martinó, revelamos um testemunho
único para a compreensão da história da música mili-
tar em Portugal desde as últimas décadas da Monarquia
ao Estado Novo, passando pela crise latente da música
militar na I República e o relato impressionante, teste-
munhado na primeira pessoa, do que foi a experiência
de um músico e da sua Banda na I." Guerra Mundial,

Jorge Lopes

Reparações e
Manutenção

Instrumentos de Sopro
jorgelopes67@gmail.com

www.jorgelopesluthier.com

Rua São Luís de Gonzaga,
N.o 33 A - FREIRIA - Leiria

2420-117 CARANGUEJEIRA
Telf.: 244 046 947

Telm.: 916 358 573
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nidade das bandas de música em Portugal. Assim a nossa
comunicação no seminário comemorativo do aniversá-
rio da Banda Sinfónica do Exército aborda os seguintes
pontos: Origem e evolução do modelo organológico das
bandas; Caracterização dos repertórios das bandas; e a
influência das bandas militares na origem e desenvolvi-
mento do movimento filarmónico em Portugal.
A origem do modelo organológico das bandas de músi-
ca que se manteve até à década de trinta do século :XX,
ocorreu em meados do século XIX, designadamente en-
tre 1840 e 1860, num período que coincide também com
a consolidação do modelo orgânico da orquestra sinfó-
nica romântica (entre 1830 e 1910). Durante o segundo
quartel do século XIX, a incorporação dos novos mode-
los de instrumentos de sopro cromáticos, quer da família
dos metais, especialmente as trompas e os cornetins, e
também dos instrumentos de madeira com novos siste-
mas de chaves com sapatilhas, conferiu à banda de músi-
ca a possibilidade do cromatismo total, que até então não
dispunha. Entre 1840 e 1860, o modelo francês proposto
por A. Sax foi aquele que foi seguido em Portugal como
o modelo de organização instrumental moderno, com a
adoção de diversos instrumentos criados por este cons-
trutor, que no essencial se mantiveram sem alterações até
à atualidade. Após ligeiras alterações, foi na década de
1870 que ocorreu em Portugal a consolidação do modelo
organológico típico português, com 24 a 28 músicos: 1
flautim, 1 requinta, 6 clarinetes, 2 saxofones, 4 cornetins
(eventualmente com 1 fliscorne) , 2 sax-trornpas, 2 a 3
trombones, 2 barítonos, 3 baixos e 3 a 4 percussionis-
tas. Através das partituras da época podemos verificar a
adoção deste modelo organológico nas bandas militares
e civis, ao mesmo tempo que se verifica um padrão ao
nível das formações da banda (posição dos naipes den-
tro do grupo), em concerto e em desfile, reproduzindo
no meio civil a influência direta das formações regula-
mentares do exército. Neste domínio, tal como no caso
do diapasão de referência seguido nas bandas (diapasão
brilhante), podemos confirmar que as bandas militares
constituíram a referência dominante na prática musical
das bandas civis.

Em relação ao repertório das bandas podemos conside-
rar que, do século XIX e até à década de vinte do século
:XX, temos uma tipologia de repertório com base em três
grandes grupos: marchas, géneros de dança e obras de
concerto. As marchas, como herança da música militar,
apresentavam diversas variantes conforme a sua função e
o contexto performativo, desde os ordinários (para des-
file), os passos dobrados, as marchas graves (procissão)
e as marchas fúnebres. Neste grupo incluímos também
os hinos e a nova tipologia de "marcha de concerto" que
surge no repertório das bandas já no século :xx por in-
fluência das marchas solenes das óperas e das marchas
para orquestra. Relativamente aos géneros de dança (val-
sas, polcas, mazurcas, etc;) e às peças de concerto (temas
operáticos, fantasias, suites, rapsódias, etc;) destacamos
a presença deste tipo de obras nos concertos, relevan-
do que neste domínio se distinguem as duas categorias
de bandas, militares (profissionais) e civis (amadoras) e a
sua prática performativa no meio urbano e rural. Tendo
em conta as diferenças ao nível das capacidades perfor-
mativas entre as bandas militares constituídas por músi-
cos profissionais ensaiando diariamente e as bandas civis
(filarmónicas), constituídas principalmente por músicos
amadores. Ao longo do século:XX iremos assistir ao gra-
dual abandono dos géneros de dança, ao mesmo tempo
que surge um repertório de cariz mais sinfónico, acom-
panhando a evolução do modelo organológico que regis-
ta o aparecimento nas bandas militares dos instrumentos
de palheta dupla (oboés e fagotes), as trompas de harmo-
nia, os trombones de vara, as tubas e uma valorização do
naipe de percussão. O repertório das bandas de música
na segunda metade do século :xx refletiu a popularida-
de da música das grandes obras dos musicais dos teatros
anglo-saxónicos e dos temas dos filmes, com adaptações
feitas para banda, mais tarde com maior frequência de
adaptações realizadas diretamente para banda, por com-
positores estrangeiros. As Fantasias, as Rapsódias e aS
Suites originalmente compostas para banda por autores
portugueses são uma constante ao longo do século XX,
juntamente com as marchas e os géneros derivados da
ópera italiana, francesa e alemã do século XIX e algumas
do início do século :XX, que se mantêm muito presentes
no repertório das bandas em Portugal. Desde o século
XIX e até ao terceiro quartel do século :XX, a influência
das bandas militares no meio filarmónico foi muito mar-
cante. A designação de "filarmónica marcial", que encon-
tramos com frequência, revela a origem militar (marcial)
deste tipo de agrupamento que se generalizou na socie-
dade civil através do designado "movimento filarmóni-
co", protagonizado por músicos amadores e pelos mi-
litares (profissionais). A influência das bandas militares
junto das bandas civis foi igualmente relevante ao nível
da estética marcial (uniformes, formações do grupo et1l
desfile) além do repertório e do modelo d organizaçãO
instrumental.
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através dos cerca de 500 postais enviados de França à
sua filha durante esse período (fev1917-ju11918). Mar-
cando também esta época os primeiros passos na mili-
tarização do músico nas Forças Armadas (que foi sendo
dado desde a legislação de 1864, equiparando as classes
de músicos a graduações militares) e o funcionamento
das bandas militares antes da drástica reforma de De-
zembro de 1937 que extinguiu mais de 70% das bandas
existentes (de mais de 30 bandas regimentais passaram
a apenas oito). Músico militar desde os 12 anos (1884,
Caçadores 9, Viana do Castelo) e chefe de banda aos
22 (1894, Infantaria 22, Portalegre), aqui se observaram
também as relações institucionais entre o Conservatório e
as Bandas militares (a legislação de 1870 obriga a exame
no Conservatório para a ascensão aos postos cimeiros
da carreira de músico militar). Reflexo da conexão pro-
funda com o meio civil, foram os exemplos apontados
de frequentes notícias na imprensa local e nacional,
constituindo esta um verdadeiro fórum de informação,
opinião e discussão aberta sobre estes temas, com crítica
aberta a opções artísticas e a disputas locais pela sua
banda, fazendo um retrato muito vivo da importância
social que esses organismos disseminados por todo o
território nacional detinham junto das populações. Por
outro lado, a participação ativa da banda militar em fes-
tividades religiosas e espetáculos sociais, bem como as
atividades de José Cândido Martinó como professor de
Liceu, autarca e cronista na imprensa local, deram-nos
conta do papel interventivo do músico militar nos mais
diversos campos da sociedade de então. ----....

O ,. .t: . t.' . oz'+ocentistamuszco mZtZtar como virtuoso na cen una kl

Rui Magno Pinto (CESEM - FCSH - UNL)

O conhecimento de que hoje dispomos da profu.sa ac-
tividade das bandas militares e comunitárias em Llsbdi?a,

., cil
testemunhada em várias crónicas da imprer:sa per:o de-
desde pelo menos os primeiros anos da vlgoraçao d
finitiva da monarquia constitucional, não é, mau grdi~do,

. al me a,acompanhado por um entendimento, em 19u do
, . forçado seu funcionamento e do seu repertorio, por .

l-dos arqUl-moroso trabalho de tratamento e cata ogaçao 't11
vos e do consequente confronto de fontes, que sooe~o
tempos recentes se iniciou. Não obstante, a desc~l7~_
de alguns programas de concerto na imprensa peno _

- . . d iteres Daca, a colecçao de obras mUSICalS e compos es
cionais, realizada por musicógrafos, músicos amador

dee profissionais - tais como Ernesto Vieira, Conde a
Redondo Michel'Angelo Lambertini, entre outroS -, e,

' . . d reperto-elaboração cuidada de catálogos descritivos e ._
rio por responsáveis de instituições militares e comuD1

s' . . . d ,. .mportaDtetanas perffi1tem-nos am a asseverar varias 1 .
tendências da praxis musical das bandas nacionais-

d ili s e co-1) O repertório praticado pelas ban as m tare ". _
munitárias adequava-se à sua actividade de índoles ,~1t111J
bólica" - enquanto instituições ao serviço de "aparato ~s
"devoção" - ou "recreativa" - enquanto agrupa~e~tda
destinados ao entretenimento e aculturação mUSIca
sociedade: o corpus de obras musicais existentes .DOS~~
quivos é constituído, no estado actual de pesqUlsa, P0-
hinos nacionais, patrióticos, de instituição ou de reCr-
nhecimento social; passos ordinários, dobrados e ma e
chas graves; aberturas; rapsódias; peças de carácter J1l
outro repertório original para banda; transcrições (e

devárias disposições) de ópera, teatro, dança, cinema e ).
, . 1: . o etC.'musica para outros electivos (orquestra, pIan, J1l

fantasias e danças para instrumentos de sopro a solo, erl1
. . U COl>'ensemble, ou para banda, sobre temas origmals o tili-

base em temas de ópera, teatro e dança; e danças es
zadas, originais ou em arranjo para banda. 't11

2) A produção composicional para banda su~ge_ass~rt1
em conformidade com o Apontamento e expltcaçao ~_
a reorganização de músicas regimentares publicado por J1l
dré Navarro em 1856. Diz-nos o autor que, a pa~ COo
diversas tarefas de âmbito logístico e pedagógI~O, u
mestre da música devia encontrar-se apto a re~uzIr ~a
aumentar as partituras de banda militar, arranjar pa

o
_

banda militar a música de teatro e de canto e piano, pr~o
duzir repertório para banda militar através da extraç~!
de materiais musicais de óperas ou bailados e C0111~ a
originalmente para o agrupamento instrumental SO a
sua regência. E possível inferir que, sobretudo par~_
sua função "recreativa", a banda mili tar tomava de. e~o
préstimo, através de transcrição, arranjo e compo~lçdao:

,. d ' . baIlao repertono e opera, teatr , canto e plano e la
então os divertimentos públicos mais apreciados pe

"18
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soc~edade burguesa, Por outro lado, a redacção e publi-
:aça_o deste opúsculo em 1856 parecem surgir enquanto
lntUlto de regul - '1 d ' ' 'amentaçao naciona e pratlcas anteno-
res de produ - d ' ', çao e repertono para estes agrupamentos,
cUJos exemplos primordiais se podem também datar de
me~dos da década de 1830, do período em que se torna
maIS notó ' , id ddas co r~a,a,aCtlVI a, e ~as ba,ndas militares, As ban-

, murutanas - cup disseminação procedeu desde
as decadas seoui d ,-b bi egUlntes em to o o espaço nacional+ terao
de Ido da mesma fonte, fruto da mesma importância
o gosto musical público português mas sobretudo

pela actividade d 1 id ' " ' ili 'esenvo VI a por muslcos m tares en-
quanto re dtas i gentes, pe agogos, arquivistas e rnusicos nes-
as lnstituições b 1 ' 1 - d ' ', , , ' em como pe a Clrcu açao e repertono
entre lnStltUlÇO- mili , , ' , 'es tares, comurutanas e entre mUSI-
cos profi' ,3 ssionais e amadores,
) Parte do coro d ," ' b

d
rUS o repertono oitocentista para an-

a - sobretud b 'o as o ras para instrumentos a solo ou em
ensemble c '_ om acompanhamento de banda e as transcn-
çoes operáti "" cas - requer um elevado e eXigente dorní-
ruo lnterpretatl' " 'fivo, tecruco e expressivo o que certi ca
as excelent ' ,,', 'd es capacIdades mUSICaISdos mstrumentlstas
e sopro portug TI' A ' , ' 'ueses, a eXIgencla tecruca e expressi-

va encontr fili A ', ava-se a ada numa tendência de fomento
ao vIrtuosismo a d ínio d IA' -
d

' o orruruo e exce encia na execuçao
e qualquer ividactrvi ade em arte ciência ou outra qual-

quer comp tê , '
a d

e cncia, manifestada por um especialista ou
ma or e r h'de vi ,econ ecida pelos demais: demonstrações
e VIrtuOSIsmo - , ' , , '

P
, sao notonas na actividade dos artistas

ortuguese d dem " s es e, pelo menos, finais do século XVIII,
vanos camp , ' c' , 'teat' ,os artlstlco-perlormatlVos - musica,

acti~~d~;provlsação literária, dança, ginástica, esgrima,
ba d es circenses, touradas, e outros espectáculos

sea os em tI" --
P
re tl'd" _ e~no ogla, taIS como ascensoes de balao,
s 19ltaçao il ' , 'f' 'No â b' ' , uSlorusmo, óptica e fogos-de-artllClo,

ge-n m, ,ltOmU~lcal, o relato de exibições de virtuosi sur-
reali oSja nas pnmeiras referências a concertos públicos,
m zda os, no âmbito de academias de sociabilidade
un ana n d' d '

m 'c ' as eca as posteriores ao terramoto, TaIS
arulest - ,

m" açoes vlrtuosísticas iniciadas sobretudo, por
USICOS ' ' ,sécul X estrangeIros, foram incitadas no decurso do

em fio ,VIII, tendo atingindo particular notoriedade,
a a tl,n~dlsdo mesmo século e inícios do século XIX,

c VI ade d " ' al 'COm A ' , e mUSICOSestabelecidos na caplt , taIS
os iro _ ntoruo Rodil, Giuseppe Ferlendis, os Herédia,
va, 2:~)s Jordani, entre outros (vide Brito, 1989; Sá ?il-
artísti ' As transformações políticas, sociais, culturaiS e
lib :as decorrentes da progressiva aceitação das ideias

erats e da ' , '-espe ' 1 c lnStltU1çao do Liberalismo conduziram a um
Cla lOmento d 'b' - ' "o-im ' , as eXI lçoes V1rtuoslstlcas: o novO re-

c< e polítl '
cla co lncrementou, a par com o envolvimento da

sse m' d'Sust e la no empreendimento, gestão, promoção,
ento e a li -cado ,va açao dos eventos artísticos e do mer-

do ~uslcal, uma ampla afirmação do individualismo
artlsta e a ' 'sua procura pelo reconhecimento publico,

o seu intuito de equiparação na realização dos mesmos
feitos dos demais artistas estrangeiros e nacionais que
se haviam apresentado em Lisboa e a sua consequen-
te concepção de novos espectáculos/actividades desti-
nadas ao agrado da mesma classe média, visando uma
maior auferição pecuniária, bem como uma ascensão
social meritocrática, assente na sua manifestação de co-
nhecimento prático, Uma nova concepção de virtuosis-
mo, que Jim Samson (2003: 70) categorizou enquanto
"virtuosismo moderno", resultou da abertura da exi-
bição virtuosística a uma maior audiência - decorrente
da criação de mais espaços públicos, e da inclusão de
Lisboa nos circuitos internacionais de virtuosi e do in-
cremento à digressão de músicos nacionais - e da sua
avaliação por essa recém-emergente esfera pública bur-
guesa, que nos legou correntemente a sua apreciação
dos vários artistas nacionais e internacionais em cró-
nicas da imprensa periódica desde finais da década de
1830, O favorecimento da excelência interpretativa, da
exibição e apreciação das capacidades técnicas e expres-
sivas do músico virtuoso, perpetuou-se, na programação
concertística portuguesa, até às últimas décadas do sé-
culo XIX nos principais concertos públicos, e até ao
segundo quartel do século XX, nos eventos musicais
das bandas militares e comunitárias,
A apresentação em solo ou soli de vários virtuosi instru-
mentistas de sopro em vários concertos é asseverada
por várias recensões da imprensa periódica, bem como
pelo corpus de repertório remanescente em bibliotecas e
arquivos nacionais: refira-se, por exemplo, a actividade
concertística dos músicos militares Francisco António
Norberto dos Santos Pinto, Mathias Jacob Osternoldh,
Leonardo Soller, Filipe Titel, Gaspar Campos, Caetano
Drolha Manuel Ximenes, Artur Frederico Reinhardt
João R~drigues Cordeiro, Rafael José Croner, Carlo~
Campos, Manuel António Correia, Tomás Jorge, Fre-
derico José de Carvalho e Melo, Dultra da Silveira, José
Rodrigues de Oliveira, entre outros, Embora a imprensa
periódica seja a fonte primordial para o conhecimen-
to da actividade de muitos músicos militares virtuosi ,
a mesma só muito raramente nos fornece a recensão
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, " Odos eventos musicais das bandas militares e comunitá- ao Montepio Filarmónico e Montepio Filarmo~cr
' N b ' ' " , C M I hor OUve,nas, ão o stante, vanos anuncios e parcos programas Port~e,nse 0:' Santos ~mto, R, ro~e~, e c Ro'
de concertos inclusos indicam o repertório interpretado Antoruo Avilez, A. Remhardt, Antoruo Taborda, J. "
na época, sendo possível asseverar a realização de obras drigues de Oliceira; e José Francisco Arroio) e ao s~rrúo

' I h d b d irio d P , I C " N ' al (FranclSCpara mstrumento SOtO com acompan amento e an a. nano a atnarca e onservatono acion ''lO

Porém, raras vezes é feita menção aos seus intérpretes, Kuchembuch), Documentação existente no ArqUlÚ'
Tais "intérpretes anónimos" - cuja capacidade interpre- Histórico Militar, tal como as várias "Relações dos rnar

iva nod h d b ' B alhã " 'os assevertatrva po e ser recon eci a nas exigentes o ras a solo e SlCOSque servem no at ao, permite-n , as
nas ambiciosas transcrições operáticas que se conser- várias relações de parentesco e de pedagow~ entreVá'
vam em arquivos - aguardam ainda estudo, A historio- virtuosi nacionais e instituições e músicos militares., ~o

I - 'sagrafia musical refere-nos a associação, a bandas milita- rios dos apelidos que constam nas ditas "Re ~~oes {3

res e comunitárias, de muitos músicos, sendo atribuído estrangeiros, o que indica que a vinda de muslCOS )~rJ1
particular ênfase à entrada de muitos instrumentistas de as bandas militares nacionais prolongou~s~ pa~a :~os
sopro estrangeiros em Portugal após as Guerras Napo- do período próximo às Guerras Napoleorucas, alS"--:-os
I' ' , f: ' E d N th G -" h id d 'I 'que varleorucas: menção e reita a r mann eupar , aspar sao Ja con eci os, sen o possrve sugenr , 'rio
Campos, José Croner, Joaquim Miró, dado que, para foram os músicos militares cuja descendência adqUlão
além da sua profusa e meritória actividade, foram tam- notoriedade no meio musical nacional, mas que !los
bém os ascendentes de vários dos virtuosi portugueses. são mencionados na historiografia: tais são ?S cassé
A referência a músicos militares na historiografia resulta de Constantino Augusto Fiorenzola, de Fr~n~lscO JOsé
também da sua relevante associação às principais insti- Reinart [Reinhardt], de António Jorge Martlno, de;,
tuições musicais lisbonenses: às orquestras teatrais, às de Tebar [Alquim]. A grande maioria das ban?as Vá,
socciedades concertísticas diletantísticas e profissionais, tares nacionais era regida por músicos estrangelros. J~

-----------:-~-~----..-------,.-----, rias disponham de um efectivo caracterizado P~e
existência de relações familiares: no Regimento o

S llr!lInfantaria ~, 4, os Titel; no ~1~, os o eir 8,
RI 19, os Miro; no RI 4, os Galipienco; no '!la
os Gutierre e os Sálas; no RI 22, os Cuebas" 'aS
Batalhão de Caçadores 2, os Blanes; outras fanfdb,
de músicos, tais como os Soller e os Osterno gj"

" reencontravam-se dispersas pelo país em varlO: 1 OS
mentes. Para além da importância d vários nllC eIJ'
familiares no âmbito das bandas militares (~c~trlci~
nitárias), importa também sublinhar a eX1ste!l i,
de relações de cariz pedagógico entre mús~cos :as
litares e civis, A iniciação musical de mu1t~S bOtO
músicos nacionais procedia, na época, em am, ~as
f~miliar, No que concerne aos virtuosi oitoce~a5
lsibonenses, são conhecidos os casos das f: ]) e
Campos (Gaspar [pai]; Carlos Augusto [filhO 'te

, lmefl'Neuparth (Erdmann; Augusto) e, pOSslve ~Áa'
Miró Goaquim; António Luís) e Osternolhd ~!T~ ~

thias; Mathias Jacob, Timóteo e José), mbora ['
prossecução do ensino musical se conduzi~s: mae
mente no âmbito familiar ou nas institutÇoes foi
ensino musical da capital, o ensino particular OS
uma importante alternativa/decisão para algIJ 5'
dos virtuosi: por exemplo, Augusto Neuparth P~O_l.

' Fili' 'I'1tCiseglu os seus estudos com músico pe [a

A análise do repertório oitocenti ta português parJ1
instrumentos de sopr a solo li em ensetJIble,CO5

, !lOacompanhament de banda marcial, perrnJte~ ,o.
igualmente concluir que a actividad do vtrll rJ1
' d' ia cOSI portugueses se ncontra m c nc r anc ,~

, 'fi li' f: d ' mllS1Ccategonas especl ca illltr 11 S a praxls eS_
coetânea cidental: mú icos militar p rtugues

)\
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1) foram compositores-intérpretes, servindo-se da
composição para o seu reconhecimento enquanto vir-
tuosi e compositores habilitados (E Santos Pinto, M.
J. Osternoldh, R. Croner, J. Rodrigues de Oliveira); 2)
foram intérpretes de repertório português e estrangei-
ro (M. Ximenes, E Titel, M. A. Correia, R. Croner, T.
Jorge, J. Rodrigues de Oliveira); 3) escreveram e dedi-
caram composições para virtuosi, muitos dos quais
seus alunos e/ou colegas de profissão (F. Santos Pinto,
Leonardo Soller).
Não será demais sublinhar o mérito das bandas milita-
res e comunitárias na formação e na incorporação, nos
seus efectivos instrumentais, dos mais importantes ins-
trumentistas de sopro nacionais oitocentistas. Os mú-
sicos souberam reconhece-lo certamente aquando das
Suas apresentações públicas nacionais e internacionais:

o sr. [Rafael] Croner, a pedido de muitas pessoas, tocará a última
peça do seu concerto, vestido com o fardamento de chefe de
banda de música de caçadores 5, do Exército português.

(Brasil,] 31/5/1868

Nessa autorização e estímulo à carreira concertistrca
dos seus músicos, os corpos regimentais e as bandas
comunitárias contribuíram de forma relevante para o
desenvolvimento da praxis musical das cidades visita-
?as por estes aquando das suas digressões, partilhando,
Justamente, do reconhecimento do virtuoso. Mas se com
as digressões do músico e chefe de banda militar Rafael
Croner - a Londres em 1861 e à América Latina em
1863, 1866, 1872 e 1876 - se retomava a exibição in-
ternacional dos instrumentistas de sopro portugueses,
Outra importante actividade dos músicos militares na-
ci~~ais terminava pela mesma altura. A reorganização
militar do Visconde de Sá da Bandeira em 1836-1837
VIsava o término dos dispensiosos "destacamentos a
grandes distâncias", que terá sido apenas efectivado
no decurso da década de 1860. Até então, os destaca-
~entos de unidades regimentais com banda pertitiram,
as audiências locais, a fruição das bandas nacionais, o
acesso a repertório desconhecido, bem como a apresen-
ta!ão nacional, a solo e em ensemble, dos virtuosi músicos
militares e o seu reconhecimento por novos públicos.
Os destacamentos de bandas militares e/ou dos seus
músicos contribuíram, desde cedo, para a disseminação
das principais tendências da praxis musical das gran-
des cidades, promovendo o desenvolvimento e/ou a
consolidação dos meios musicais locais, através da sua
profícua actividade concertística e da sua colaboração
(institucional ou individual) com os meios musicais des-
sa~.áreas geográficas. Esse intercâmbio entre músicos
militares profissionais e filarmónicos amadores é um
C~~ítulo rico, que aos poucos se vai escrevendo, da his-
t~t1a conjunta das bandas militares e comunitárias e da
história da música portuguesa.

Música em Instituições Militares e Segurança Interna
Pequena História da Evolução do Repertório

Comissário José Manuel Ferreira Brito
(Chefe em Exercício da Banda da Policia de Segurança Pública)

O aparecimento de qualquer Banda oficial tem como
base as mesmas raízes e a evolução do seu repertório
próprio é idêntica a todas elas. Quando me refiro a re-
pertório, tenho em mente composições para concerto e
não "toques de ordenança".
Desde os primórdios da nossa História, a Música de-
sempenha um importante papel nas vidas e nos acon-
tecimentos da Humanidade. Em todas as nações, desde
os tempos mais remotos, a Música tem sido compa-
nheira das lutas armadas, servindo a dupla função de
incentivar as tropas a combater e como método de fazer
convergir ordens e comandos. Foi usada, nas batalhas,
como meio de excitação da paixão de combate.
Numa breve síntese histórica, podemos identificar alguns
períodos durante os quais se realizaram contributos signifi-
cativos para a música instrumental, nomeadamente os ae-
rofones, incorporados numa árvore genealógica dos agru-
pamentos instrumentais, na qual se integra a Orquestra e,
mais tarde, as Bandas.
Num contexto inicial, o conceito de Banda ainda não
se encontra formado. A denominação mais correta será
agrupamento ou ensemble. Como antepassados mais an-
tigos, podemos localizar os "Stadtpfeifer", os "Pifferi"
e os "Waits" medievais, época na qual surgiu a tradição
mais característica das Bandas de então, ou seja, o seu
propósito funcional.



Durante a Renascença aparecem agrupamentos consti-
tuídos, essencialmente, por aerofones que se inscrevem
na tradição urbana Medieval dos músicos municipais
(por ex.: a Banda de Charamelas de Bruxelas). Nos fi-
nais do séc. XVI, Giovanni Gabrielli (1557-1612), utili-
zou os instrumentos de sopro na sua música antífonal
("Cori Spezzatl") composta para a Catedral de São Mar-
cos em Veneza. Por exemplo, Canzon in Echo Duodecimi
Toni à 10 (1587) ou Sonata Pian 'eForte (1597).
Mais tarde, Jean Baptiste Lully (1632-1687) escreveu
música para as Bandas de Infantaria do Rei Luís XIV
(oboés e fagotes): marchas, forma estilizada de dança,
para os cerimoniais militares. Por exemplo, Marcha Fran-
cesa, escrita para o regimento do Conde de Sery, a Mar-
cha dosMosqueteiros do Rei eMarche de S aooye.
Durante o séc. XVIII Haydn, Mozart, Beethoven e
Krommer escreveram para os 'Harmoniemusik" _ octe-
tos de sopro, constituindo a Escola Vienense do Octe-
to de Sopro. No entanto, o Imperador, os Príncipes do
Liechtenstein, o Príncipe Kraft-Ernst von Oettingen-
-Wallerstein, o Príncipe Schwarzenberg e outros repre-
sentantes da aristocracia estabeleceram as suas próprias
"Harmonies" que requeriam um repertório adequado.
Para além dos arranjos havia também composições ori-
ginais não só escritas pelos compositores já citados, mas
também por compositores da Boémia, entre os quais
Frantisek-Antonin Roessler (1750-1792), conhecido por
Antonio Rosetti, considerado um especialista no género,
que prestou serviço em Wallerstein entre 1773 e 1789,
onde compôs a sua Parthia em Fá (1785). Não sendo
uma obra para Banda no estrito sentido da palavra é, à
semelhança das serenatas de Mozart, "eine grosse bla-
sende Musik von ganz besonderer Art" (música para um
Ensemble alargado de sopros de género invulgar).
Segundo a perspetiva de Richard Franko Goldman, a
moderna banda surgiu com a Revolução Francesa e a
organização da Banda da Guarda Nacional Republica-
na Francesa por Bernard Serrette (1765-1858) em 1789,
constituída inicialmente por quarenta e cinco músicos,
mais tarde alargada a setenta. Neste contexto, as bandas
francesas puderam beneficiar da atividade de composi-
tores como Luigi Cherubini (1760-1842) - Marcia in Fá
Maggiore (1794); François Gossec (1734-1829), Charles
Catel (1773-1830) - Ouverture en U t (1792) e Sympho-
nie Militaire (1790) e Etienne Mehul (1763-1817) _ Ou-
verture en Fá Majeur (1797).
Durante grande parte do séc. XIX, as bandas continuaram
intimamente ligadas à instituição militar mas, não obstante
o elo que as situava numa música de carácter funcional,
começaram também a operar como organizações de con-
certo, tocando música de natureza genericamente popular
e música de dança em voga na época.
É ainda na primeira metade do séc. XIX que surgem obras
originais para Banda de grandes compositores como Felix
Mendelssohn (1809-1847) -Abertura Op. 24 (1829-32);

. FllflCbrlHector Berlioz (1803-1869) - Grande Sy'JJ?hont~o lote'
et Triomphale (1840 - encomenda do Ministro ão do
rior francês Charles de Rémusat para a celebr; oer
aniversário da Revolução de Julho) e Richard úl~~as
(1813-1883) - Trauesinfonie (1844); estas duas tetaS
obras, ao contrário da música concertante dos oc çã

OexecUde sopro, foram escritas especificamente para
ao ar livre em importantes funções cívicas. das
A música encontrada nos programas d~ con~Ocoo'
bandas, durante o primeiro quarto de seculo stra,
sistia em transcrições de composições para O:qu~avja
Música Popular e Marchas; por utro lado, nao
um repertório substancial de música original. SSU'
A ' . b b d ' 'c XX que a ,pnmeIra o ra para an a escrita no se . .MI'
me especial importância foi a "Firs: Stúte il1 Ejlat {~ er!l
litary Band" composta por Gu tav Hol t (1874-19" ÍlI f'

' ((r I1d Slllle1909; postenormente, Holst e creveu 'seco braS
c aS o(1911) e 'Hammersmith" (1931). Desta 11 rm~~ClássiCoS

de Holst são frequentemente citadas como: WilliaJ11S
para Banda". Juntamente com Ralph Vaughan siçiío
e Gordon Jacob criou um novo e tilo ?e compo coo'
para banda que atingiu o equilíbrio p rfeito entr: o
teúdo musical e meio utilizado para interpretaç~o. pro'
O período decorrido entr 1945 e 1959 foi m~toa'rjOS

, 10' vdutivo na evolução da banda e do seu repertor . Neste
novos trabalhos foram escritos e interpretados. es Ji'
período existiam grandes compositores portugues di,

- b ' mentegados às bandas, com uma produçao asica Ude
' d '- d ict popular oreciona a para cornposrçoes e carac er P staOa,

inspiração folclórica: ilva Marques, Duarte e
Joaquim Luiz Gomes, entre tantos out:os... de obras
Cerca de 1960, assistiu-se a um cr cimento n

WO
'

" , bli d b da' no e dongioais composta e pu ca a para an,', "Ta a
to, ainda não se tinha tornado uma part SlgruJ1;~strOS
programação. Durante a década ,de, s,enta, s:cesSo
das Bandas e as ass ciaç - es nacionais uveram 'arer!l

' ul itores imoortant para criao esnm arem composirn- s importan es 'a!1óa'
obras originai. No P rtugal d écul XX, a dir ia iIs
ção dos principai compositores rudit ,em re aç~oota
bandas, não dcixa de ser urpr end nt tendo em aís e

, , pelo P'a quanudade destes agrupamentos Xl tentes obraS,
a consequente pos ibilidade de difu ão da uas braS
Q . , 'h' 't p ucas o ,UaIsqu r que sejam os m uvos, a mw 'eS bJ'
orquestrais para banda pr duzidas p r compos1tor_he'
, d recoIJ!'bliograficamente refi rid c m detentor e çaJ11

cido mérito artístico, e a p uca que exi t m com~u~'
só agora a emergir d s arqujv p ,li que gra tug~

• 'd ' bli •m por dmente tem vln o a er t rnad s pu c. '5 e
h ' , palse,Ouve uma tentauva cm lhant a d utr ')11eOO
aproximaçã d c mp it re erudit a, fen~ valO'
das bandas, pr m vend nc menda c m Vlsta

b
, tivOS

' Jenzar o repert n d te agrupamcnt _ cne'
não foram atingidos, já quc a mai ria da bra ~ao graf

a JOtegou a ser cstr ada e a r tant nã pa aram,
com regularidad rep rt' ri da banda.

"22 __-/--------------------------------------------------------------------------
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Entre 1975-1989, o meio musical das bandas foi enri-
quecido com um aumento de encomendas epeiformances
de obras de compositores de classe mundial.
No período decorrente entre 1990 e 1994, numerosas
"premieres" sucederam-se. Nos anos cinquenta as bandas
ocupavam uma posição muito baixa na consideração
da comunidade artística. Porém, esta situação tem sido
consideravelmente alterada graças à visão empreende-
dora de vários maestros e instrumentistas de elevado
estatuto musical, aumentando o padrão interpretativo
das bandas, introduzindo novas composições nos pro-
gramas de concerto e ao encomendarem obras a gran-
des compositores. Uma nova geração de compositores
s~rge nos anos 90, princípios do Séc. XXI em Portugal:
Lmo Guerreiro, Carlos Marques (Balaú), Carlos Mar-
ques, Carlos Amarelinho, Samuel Pascoal e muitos ou-
tros ...
~ transcrição, como fenómeno no campo do repertó-
no para banda, constitui um objeto de estudo comple-
xo e problemático. Falar sobre as transcrições significa
analisar a transformação, adaptação ou arranjo de uma
composição para um meio diferente ao do intento do
compositor. Esta definição compreende uma variedade
de aspetos estético-musicais formais históricos e inter-
pretativos. Enquanto os est~tas puri~tas negam que as
transcrições ou transformações de qualquer meio de in-
ter~retação possam ser representativas da ideia original,
a HIstória da Música revela uma tradição de transcrições
que seria impossível negar essa alternativa às bandas. Os
estetas e puristas, por um lado, argumentam contra as
t~anscrições ao alegarem a falta de criatividade ou trivia-
lização descuidada do original; por outro lado, criticam
a destruição de qualquer aspeto formal e a adaptação
específica do original que é, na sua estrutura, frequen-
~emente escrito numa linguagem não idiomática para os
mstrumentos de sopro.
C? principal argumento contra as transcrições e pró mú-
SIcaoriginal é, ou foi, baseado no facto das adaptações
exc~uírem fundamentalmente um progresso real no
meio musical em estudo. Na natureza retrospetiva de
cada arranjo uma inovação musical ou tendência avant-
-garde é inadequada. Portanto, torna-se evidente que tais
tendA ._ enClas contradizem qualquer esforço de emancipa-
çao _no campo da música para sopros. Desde a intro-
duçao da notação musical no séc. XII, existem muitos
ex~~plos de adaptações sob as mais variadas formas.
Illlclado na técnica de paródia dos séculos XV e XVI,
o desenvolvimento compreende desde as canzone dos
mestres venezianos do séc. XVI e as adaptações livres
do período Barroco até à fantasia, paráfrase epotpourri.
No desenvolvimento do ensemble de sopros, a aplicação
da transcrição pode ser localizada no Período Barroco.
Na época de Mozart os pequenos agrupamentos de so-
pro, nomeadamente os octetos (2 oboés, 2 clarinetes, 2
fagotes,2 trompas), tornaram-se na principal formação.

Neste contexto, a adaptação de óperas e outros tipos de
composições tornou-se prática comum no sentido de
favorecer a difusão e popularidade das respetivas obras.
Entre os contemporâneos de Mozart, os instrumentis-
tas de sopro da Wiener Hofkapele: Joseph Triebensee,
Johan Nepomuk Wendt e, mais tarde, H. G. Ehren-
fried, G. F. Fuchs, J. Stumpf e C. A. Gopfert difundi-
ram transcrições de excertos de óperas de Mozart. Não
obstante, o próprio Amadeus também apreciava esta
prática no sentido de introduzir a sua produção dramá-
tica a uma audiência mais vasta. Com a emergência de
grandes bandas, na sua maioria militares, durante o séc.
XIX, a necessidade de expandir repertórios assim como
a popularidade dos arranjos rapidamente cresceu. Con-
tudo, enquanto as composições originais eram coloca-
das à margem, as transcrições atingiram o seu clímax.
Por conseguinte, criaram-se as condições para o flores-
cimento de formas artísticas de expressão inerentes às
bandas. Com a emergência da música original para ban-
da as transcrições, de momento pareciam relegadas para
segundo plano.
O esforço para atingir uma maior autenticidade na adap-
tação da obra original para uma grande banda sinfónica
reapareceu nos finais dos anos trinta e no início dos
quarenta do séc. XX, no sentido de se manter a estrutu-
ra formal duma composição. Cedo se compreendeu que
a rapsódia, que dominava o panorama dos arranjos para
banda, não podia harmonizar com a aspiração de res-
peitar as intenções criativas do compositor contidas na
obra original. Consequentemente, um real renascimen-
to das transcrições teve lugar: orquestradores profissio-
nais dedicaram-se cada vez mais às obras sinfónicas e à
sua adaptação para banda; para o seu público, criaram
novas formas de experimentação da música de sopro:
para eles a banda constitui uma tipologia orquestral in-
dependente com as suas próprias leis. Atualmente as
bandas podem tocar um "Big-Band Sound" dos anos
cinquenta ou uma variedade de "Pop-styling" dos ses-
senta para oferecer ao seu público os produtos nacio-
nais e internacionais da máquina comercial moderna.
No actual repertório, as rapsódias são denominados
medlrys e as fantasias são seleções que podem ser vistas,
genericamente, como um flagrante retorno aos costu-
mes do séc. XIX, mas num contexto histórico e social
diferente."..."..,.._........."...._,...,,...,..,...,....,.
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A Marcha de Procissão "Nossa Senhora da Saúde"
e a Irmandade dos Artilheiros

~ antiga M.ar:ha Grave dec1!cada a Nossa Senhora da Saúde, tocada com frequência na tradi~
ClOnaI Proclssao dos Artilhelros (Mouraria), organizada pela Irmandade dos Artilheiros, setl1pr
c0n_tou com a pa~tici~ação de todas as Bandas Militares da guarnição de Lisboa. Composta P~
J~se Go~es de ~lguelredo, 10 Sargento músico (oboísta) da Banda do Regimento de Infantarlfl
n 1, na Ajuda (Llsboa) e depois na Amadora. Este transmontano, radicado em Lisboa, foi au~o
de ~versas ~archas. de ~oncerto e Marchas de Procissão, como: Otília, Menina X, Um passeIO
Gala, Saudaçao eMarzolgulda além das marchas graves Nossa Senhora das Necessidades e Nossa Senhor.
da Saúde_

TCor Arta Pedro Marquês de Sousa ----...·Y~24----------------------------~============~
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ENTREVISTA REALIZADA PELO SAj MUS Luís Cascão

SAj Luís C -d ascao(LC) - Nasceu em 1956
e que form ' . 'id a a musica apareceu na sua

VI a> Q .. fi" .uals foram as suas primeiras
ln uenClas?
Jan Van d Rrn . er oostGV dR) - Quando era
aISnovo h ., avia sempre música em casa:

o rneu .pai era maestro amador (banda e
Coro) a . h -,~ rrun a mae cantava num coro e
o rádio lá d
todo o a .e casa esta:a ligado durante
clá' dia (essencialmente música

SSlca jazz ." , ' convencional e música mais
acesslvel") N' , .aind _ . . os tínhamos muitos LP's (nesse tempo

P
or a n.ao havIa CD's) e a música estava omnipresente

aSSImdizer'
Muitos d .arnad os antepassados do meu pai foram músicos
barítoores e alguns até profissionais (um foi um famoso
assirn ~o. que chegou a cantar sob a batuta de Toscanini),

01um processo quase hereditário!

LC - Lirnal' que aprendeu a tocar trombone quando era
s novo f . '"JV dR _ ,01 ~ seu pnmeiro instrumento?

'TrornbComecel com o Fliscorne, mas depois mudei para
one c idAos 18 co o~ a 1 ade de 14 anos aproximadamente.

mecel a aprender Piano.

LC - 'Tocou em . I ..JV dR _ 'To . mais a guma banda escolar ou militar?
band quel em duas bandas da região, numa big
e can~~uma orquestra sinfónica (sempre a nível amador)

ei num coro.

LC - Com
JVdR _ ~ começ?U a escrever música?
senti Q ~ndo tinha aproximadamente 15/16 anos

necessldad . , . Icorne . e e tentei escrever musica no pape,
cei por copo Iconhe' d lar a gumas obras de que gostava e que
cia e g -a band ravaçoes. Essas peças foram escritas para

Grad ~m que tocava.
e du~ ente tentei escrever as minhas próprias melodias,

ante os . .Leuve meus estudos no LemmerunstItuut em
n (onde d " .Sólida) a qwn uma formação musical murto
, tornou se tud . ., .- o muito rnaís seno.

LC_OJd an escrev '. do que e murto rnars para orquestra e sopro
Ou algu~r~ orquestra sinfónica, isso é uma coincidência
JV dR _ tipo de estratégia?
cornpo .Desde o início das minhas actividades como

Sltor, tentei encontrar um equilíbrio entre

"obras para amadores" e "obras para
profissionais". Estou envolvido na vida
das bandas (como maestro e mais tarde
como compositor, conferencista, etc.)
desde 1983, e desde essa altura que o meu
foco se direccionou cada vez mais para a
música de banda em geral, e assim tornou-
se 50% da minha produção total.
Desde que a minha carreira se
internacionalizou, recebi encomendas e
esse facto levou a mais e mais encomendas,

sendo que tudo foi acontecendo naturalmente.

LC - Como decorre o seu processo de escrita e como
busca inspiração para tal? Escreve como um hábito
diário ou apenas sob encomenda?
JVdR-Escrevo sob
encomendas há
proximadamente
30 anos. Essas
encomendas
vieram de mais de
20 países de todo
o mundo (Canadá,
Estados Unidos,
Colômbia, Japão,
Singapura, etc.).
Actualmente tenho
uma vida muito
activa, que inclui
muitas viagens e
assim não tenho o
hábito de escrever
diariamente.
Por vezes passo
semanas sem pegar
no lápis e noutros
períodos estou
muito focado e
empenhado, ou
seja, varia muito!

LC Como
aconteceu tornar-
se professor no
Japão?
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JV dR - Desde o inicio dos anos 9? que a ~ músi?a
começou a ser muito popular e acarinhada no Japao e apos
ter sido convidado pela primeira vez a deslocar-me lá (há
20 anos) houve logo um "click" muito importante. Desde
essa data que sempre me senti bem no Japão e ainda é o
que se passa hoje em dia! O nível de execução das bandas
Japonesas é de uma forma geral muito elevado e desta
forma as minhas obras mais difíceis são bastante tocadas
lá. Este facto levou a que fosse convidado a deslocar-me lá,
por parte de algumas universidades ligadas à música, o que
conduziu a uma ligação mais permanente à universidade
de artes de Nagoya e ao colégio de música de Senzoku
Gakuen em Kawasaki, que visito duas vezes por ano.

LC - Aqui na Banda do Exército já temos tocado alguma
da sua música. O que sente quando sabe que a sua
música é tocada pelo mundo inteiro, por agrupamentos
de elevado nível musical?
JV dR - É claro que é sempre um prazer ouvir a nossa
música quando é bem tocada (por amadores ou por
profissionais). Especialmente no que diz respeito às
peças mais fáceis, porque normalmente são tocadas por
bandas de jovens. Mas se uma dessas peças for executada
por uma banda profissional (ou uma excelente banda
de estudantes) a sensação pode ser fantástica!

LC - E a direção, como é que surge na sua carreira?
Começou por dirigir obras suas ou de outros
compositores?
JVdR - Depois de ter dirigido (ocasionalmente)
algumas bandas amadoras e coros durante a minha
juventude, fui ficando gradualmente mais envolvido
na direcção, sobretudo após a minha licenciatura.
Muitas vezes fui, e sou, convidado para dirigir as
minhas obras, mas entretanto tenho dirigido muitas
obras de outros compositores. Eu não toco só a
minha música (felizmente!). É claro que dirijo muitas
bandas e orquestras de sopros mas também já tenho
dirigido orquestras sinfónicas (incluindo algumas muito
prestigiadas) em vários países. Dirigi inclusive bandas
militares e orquestras de sopros profissionais civis em
mais de 20 países (incluindo Finlândia, Áustria, Canadá,
Brasil, Taiwan, Suíça, Singapura, Itália, Japão, Israel,
Holanda, Estados Unidos, Lituânia, etc.).

LC - Está com 58 anos de idade e a sua actividade é
tão intensa, dividida entre leccionar, compor, dirigir em
diferentes continentes. Sente, de alguma forma que já
atingiu o topo da sua carreira, ou ainda procura novos
objectivos ou projectos inacabados relacionados com

a composição?
JV dR - Não penso que tenha chegado ao to~O, se

o fi ciar OUbem que isso é algo que não podemos m uen
o o , B progresSO,dlrecclonarmo-nos para la. usco sempre o o

de não seIdesenvolver a cada ano que passa e esta rorma o

, ' 1 fi 1" o , o e' tudo mUltoonde o meu ' ruve na Ira terminar ...
o id cidente,vulnerável e relativo: um pequeno mCI ente, a
d 1 nossadoença ou outra coisa qualquer po e a terar a d

o 1 o id de avida, por isso estou bem CIente da re atrvi a
palavra sucesso, nome, fama, etc.

o ais anosEspero prosseguir e continuar por muitos rn
f reserva.mas é claro, nunca se sabe o que o uturo nos

do f próximoLC - O que podemos esperar e SIno uturo
acerca de novas obras ou gravações? o

d mUltoJV dR - Como sempre, tenho encomen as o

o d vmdasinteressantes e desafiantes na minha agen a, ~
Al delas saOde vários países de todo o mundo. gumas

- possasecretas neste momento, por isso agora nao
o o tem-seadiantar muito mais, Estas encomendas re er o

'o lásSlca.a peças para banda, bem como para musica c _
vaçoesEstão também a ser lançadas algumas novas gra

o Parmapara a EMI Classic, Naxos, Toshiba, Fontec, d
bé - enda aSRecords, Aelous, etc., e tam em estao ag o o

algumas gravações de prestígio num futuro próxtm
d
,

1, o Cana a,nos Estados Unidos, Bélgica, Japão, Po orua,
Holanda, etc.

LC - Alguma vez esteve em Portugal? , o se
JV dR - Sim. Já estive no seu país duas vezes d~ feria
algumas outras envolvido em projectos musicaiS.

o o las suasLC - Muito obrigado pela sua SImpatia e pe al a
respostas. Espero poder vê-lo em breve em portug
promover a sua música! la
JV dR - Obrigado também pelo vosso interesse P~e
minha música! Tenho assistido ao aumento de quali~a S

últimadas orquestras de sopros em Portugal nas r
o o h 'o possa sedécadas e aSSIm espero que a mm a musica

tocada mais e mais no futuro próximo.
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Espaços Performativ.os no Culto Católico como
Sustentáculo do Desenvolvimento dos Agrupamentos de Sopro,
Precedentes da Banda Comunitária de Carácter, em Portugal

TEXTO Chefe António Rosa

A análise de pretéritos centrados no culto católico, a es-
trutura hierárquica e o processo evolutivo da Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana, desde as ordens religiosas até
aos modelos de culto partilhado, em que é permitida a
participação de leigos em algumas cerimónias, poder-nos-
-ão suportar a compreensão de, em que medida é que os
espaços performativos religiosos, terão contribuído para o
surgimento e desenvolvimento das Bandas em Portugal,
desmistificando a ideia generalizada de que estas têm a sua
origem nas Bandas Militares.
Considerar-se-á a hipótese de ser neste contexto que tudo
se desenvolve, desde os agrupamentos informais, participa-
dos por músicos das mais variadas naturezas, até aos mais
complexos e organizados, bem como vicinalidade existente
entre os antigos grupos e as Bandas atuais.
No que à formação dos músicos diz respeito, assume-se
a possibilidade de estes serem formados, quer pelos mes-
tres, como qualquer artesão, em troca de pagamento ou
futuras prestações de serviços, quer por padres oriundos
dos vários mosteiros ou formados nos seminários. Vemos
neste modelo de formação, a eventualidade para a existên-
cia dos recursos humanos para a constituição dos referi-
dos agrupamentos (Viterbo, 1932).
Embora nas organizações militares exista, a partir do sé-
culo XIX,. o posto de músico aprendiz, este era apenas de
consideração hierárquica, não estando, ainda, demonstra-
da a existência de uma escola ou qualquer outro tipo de
formação musical dentro das instituições militares, até ao
século XX.
Como refere Albino Lapa: " em 1809, a 28 de Julho, foi
ordenado que nos Estados Maiores dos Batalhões de Caça-
dores e Infantaria de linha, houvesse um mestre de música
e oito músicos, em lugar de dois pifanos" (Lapa, 1941, p. 8).

Esta ordem é no sentido de nomear recursos já existentes,
na medida em que não está a nomear um corpo docente
para a formação. Esta ordenação poderá demonstrar que
esses recursos já existiam na sociedade, sendo depois recru-
tados para o serviço castrense. Assim sendo, ao contrário
do que é comum afirmar, poderão ser os agrupamentos
musicais civis a fornecer os músicos às Bandas Militares ,
numa fase inicial, e não o contrário.
Parece, ainda, pouco claro o período temporal em que estes
agrupamentos surgem. Alguns autores, um dos quais Pedro
de Freitas, n.o ,seu livro,História da Musica Popular em Portugal,
assumem o illlCl0 do se,culoXIX c?mo período de apareci-
mento da~ ?andas, período postenor ao aparecimento das
bandas militares. ~m Portugal (Freitas, 1946), no entanto,
testemunhos coligidos por autores como José Bento da Sil-
va refere: "os mais velhos afirmam-no convictamente que
por exemplo, a Banda de Calvos existe há mais de duzentos
anos" (Silva, 1992, p.l7). Seguindo o pensamento de Pedro
de Freitas, fica por explicar a existência de Bandas como a
de Golães de Fafe que tem lavrado no seu estandarte, como
data de fundação, o ano de 1770.
De igual modo se verifica paradoxal a entrada "Bandas
Filarmónicas", da EnciclOPédia da Música em Portugal no Século
XX, em que o autor escreve: "As Bandas Filarmónicas
t~m origem nas B.andas Militares" tendo publicado ante-
normente um a~~go .em que declara: "A rua parece ser
o seu espaço p~lvileglado de actuação, seja no tradicio-
nais coretos de Jardim, ou em arraiais de festas e romarias.
Contudo, de~de que surgiram em Portugal na primeira
metade do seculo passado, as bandas filarmónicas ocu-
pa~a~ fim lug~r de grande importância na celebrações
religl_o~as,~~rt1cularmente nas missas da Festa Religi a
Tradicional (Lameiro,1998).
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A plasticidade característica destas formações permlt1u
que ao longo do tempo elas adquirissem várias proficiên-
cias, conforme o contexto em que se inserem, sendo-lhe
atribuídas várias denominações. É de todo evidente que
nenhuma delas as caracterizam concretamente, na medida
em que, consequência da criatividade dos seus fundado-
res, das tendências da época ou do simples reconhecimen-
to da personalidade jurídica, não consideram a possibili-
dade de, através do processo de desenvolvimento, estas
terem adquirido carácteres diferentes, bem como nunca
foi acautelado o cunho comunitário que estes agrupamen-
tos apresentam.
Torna-se, então, imperioso demonstrar a origem do con-
ceito "BANDA", assumindo a hipótese de este não es-
tar relacionado com critérios organológico-musicais, mas
apenas com o espaço que esta banda (linha) de músicos
ocupa na performance. Só assim se poderá construir um
entendimento sistemático que permita consubstanciar um
agrupamento que, resultado da análise funcional e perfor-
mativa, terá aproximadamente cinco séculos de história.
Já no século XVI, as instituições eclesiásticas, em Portu-
gal, estavam profundamente organizadas, quer estrutural-
mente quer funcionalmente, sendo que a unidade espa-
cial minima era a Freguesia, seguida das Dioceses, sedes
de residência dos bispos e acima destas as Arquidioceses,
que reuniam várias Sés sobre a sua jurisdição. (Latino,
2001, pp.27-31)
Será sobre o plano das freguesias que nos debruçaremos, na
medida em que "os párocos, representantes máximos des-
ta unidade, não desempenhavam apenas funções religiosas
mas assumiam, por vezes funções de carácter civil... Tam-
bém estabeleciam normas de comportamento e difundiam
padrões culturais; pela sua formação, foram muitas vezes os
únicos intermediários entre os fiéis e o mundo da cultura,
e crita e oficial" (Latino, 2001, pp.27, 28).
Relevando a afirmação anterior, pela referência, ser-nos-
-á po sível reconhecer veracidade na afirmação proferida
por apela: "ao tentar desvendar as rigens das Filarmó-
nica que existem, ou existiram ne ta zona", (Minho) "de-
parei, qua e sempre, c m o nome de um padre, de um
profess r primário, u de alguém que esteve ligado a uma
des a p s a "( apela, 2001, p. 9).
Podemo, então, ustentar a id ia de que e n apresenta
a te po ta para a formaçã e r anizaçã d material hu-
mano capaz, para criar O di er agrupamento que por
SUav z irã m tivar O apar cimento da Banda.

E se dúvidas existirem relativamente a tempos mais remo-
tos, quanto à formação nas instituições eclesiásticas de
músicos nos instrumentos que constituíram os agrupa-
mentos que dão origem às Bandas, poderão aclarar-se ao
lermos: "Além da instrução dada a cantores, havia tam-
bém no Mosteiro o ensino de instrumentos musicais de
tecla, sopro e corda, nas suas várias espécies". (pinho,
1981, p.71).
Se as Sés e os Conventos tinham, na maior parte das vezes
o seu corpo de músicos e cantores, no caso das igrejas
nem sempre era possível, pelas mai~ diversas razões, su-
portar os encargos com a música. E nesta circunstância
que o poderoso movimento das confrarias assume um
importante papel, suportando os encargos, num gesto de
solidariedade e de ativação do sentimento religioso entre a
comunidade leiga (Bethencourt, 2007, pp. 165, 166).
Paralelamente à criação das confrarias instituem-se as Cape-
las que, tratando-se claramente da afirmação de uma familia
ou de uma linhagem, também participam ativamente na va-
lorização das cerimónias religiosas das respetivas igrejas de
que são devotas (Bethencourt, 2007, pp.167, 168).
Ernesto Pinho, numa referência a um Ordinário e Cerimo-
nia/ da Ordem de StO Crui; Cap. V fól. XXXIV VoI. XXXv,
faz-nos menção da participação de grupos informais de
músicos, na cerimónia religiosa da "Festa das Santas Relí-
quias de 1595, enquanto estas entravam na Igreja, antes de
iniciar o acto, tocarar:;-se muitos &vários instrumêtos, [que]
cõ serem tãtos & todosjUtos) mais fazia deuação, [que] cõfusam))
(pinho, 1981, p.52).
Jaime Dinis, numa citação do texto: "A menção mais an-
tiga nos manuscritos da Irmandade de Nossa Senhora do
Rosário dos Pretos, no Bairro de S. António, concernente
às charamelas, encontro com data de 1709, onde se notam
três ocasiões em que os negros instrumentistas andaram
tocando: um costume muito colonial (e que se prolonga
depois) de tirar esmolas pelas ruas, para as festas religio-
sas; a festa propriamente dita, tocando à porta da igreja,
uma espécie de lugar de honra para os pretos musicistas -
e durante a procissão de nossa Senhora do Rosário: "Pelo
que se deu aos charameleiros 3 por dia da festa, procissão
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e tirar esmolas pela rua - 5$000" (Iaime Diniz, 1978, p.16),
mais uma vez referencia a presença destes grupos, registan-
do ainda o alargamento do âmbito funcional dos mesmos.
Num contexto de sociabilidade religiosa, motivados por
objetivos de distinção e afirmação, conjugado com neces-
sidades criadas pelos hábitos e através de uma resposta da
comunidade, estão reunidas as condições para o advento
de pequenos agrupamentos constituídos pelos mais varia-
dos instrumentos que têm como finalidade responder às
ações das instituições religiosas. A presença destes agrupa-
mentos, no espaço religioso, encontra-se amplamente do-
cumentada, desde o século XVI, prolongando-se ao longo
dos tempos, como os textos anteriores relevam.
Embora existam assentamentos da proibição de instru-
mentos, que não os de tecla, em algumas Ordens religio-
sas, como está demonstrado no texto de Ernesto Pinho,
"item que em hos choros de nossos moestr"s se não tangaõ estromêtos
senaõ de tecla... ", (pinho, 1981, p.145), na prática, nem sem-
pre se cumpriam os preceitos, principalmente nas igrejas
seculares, existindo imensos registos da participação de
outros instrumentos, nas procissões.
A permissividade, por parte das entidades eclesiásticas,
conjugadas com a plasticidade inerente a este tipo de
agrupamentos, associando o desejo de diversão do povo
à necessidade de congregação de fieis por parte da igreja,
projeta o desenvolvimento dos agrupamentos, que assu-
mem caracteres de acordo com a época, os interesses e
a comunidade em que estão inseridos, mantendo-se num
constante processo de desenvolvimento, sem nunca per-
derem o princípio comum às Bandas em Portugal, que é o
carácter religioso.
A procissão é a manifestação religiosa que congrega ativa-
mente leigos e religiosos. Já no século XVI, existem refe-
rências a essa participação comum, como depreendemos
do texto: "A solenidade do Chorpus Christi era particular-
mente interessante, sobretudo pela procissão, que era feita
através das ruas da cidade. Era costume fazer esta procis-
são com todas as festas de folias, chacotas, danças em que
o povo tomava parte activa, transformando a cerimónia
sagrada em verdadeira representação de caracter profano"
(pinho, 1981, p.49),
Se a procissão é o espaço de comunhão entre os religiosos
e os leigos, a arruada ou peditório é fundamental para a
realização das festividades, porque se as Sés e os Mostei-
ros tinham capacidades financeiras para a realização solene
das suas festividades, as igrejas das freguesias não tinham
e como a necessidade aguça o engenho, "a arruada reali-
zada pela banda, na manhã do dia de festa pelas ruas da
freguesia, serve para colectar os donativos dos fieis para
a efectivação dos festejos" (Castelo-Branco, 1997). Esta
caraterização, sendo registada já no século XX, conjugada
com as referências dos textos citados anteriormente per-
mite traçar uma linha condutora, que do ponto de vista da
performance, regista a presença de grupos de instrumen-
tistas em práticas religiosas, comuns desde, pelo menos, o
século XVI.
Considerando, numa observância deducional, a evolu-
ção etimológica do substantivo feminino "Banda", ve-
rificamos, nas suas variações de significado, segundo o
dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, citando o Índice

do Vocabulário Português Medieval, que o termo "Banda"
define na rúbrica costura-vestuário, heráldica e termo de
marinha: uma linha, barra, tira, ou cinta delimitadora de um
espaço e na rúbrica grupal: um grupo de seres ou coisas.Por
conseguinte, verifica-seque em vários espaços de performan-
ce, nomeadamente na procissão, o grupo de músicos conver-
te-se numa linha que delimitaos espaços participados por dife-
rentes grupos, social e religiosamente organizados.

Estrutura da "Procisssm do Santissimo Sacramento ordenada pella svs Confraria
da II<!e 'a Matris de Villa _liçpza em_ql,larto Domir1JUJ de {!Ilho de 633"

PRIMEIRA ESTANCIA
"Da IIIJfdflfl[a 'lI/e Deos fos em Q 110Dirino sacramento"

Três figuras, a cavalo, representando:
t\ verdade - O Amor - O Tempo

Primeiro Carro
Rev Achis - Rey David

Quatro figuras representando as virtudes
A Cinceridadc . A Liberalidade> A Charidade - A l lumildade

Quatro figuras representando os vícios
t\ Arnbicâo > A "Cubissa" . A Lisonia· A "enveja"

Figura representando a fé, acompanhada:
Pela esquerda por 4 evangelistas - São Mntheus - São Marcos - São Lucas - São João

Pela direita por 4 Doutores - São Gregório - São Ilieronymo - São Ambrósio
Santo Agostinho

" 0170 vão 'bscotss & fOljjas Que dia lim a esta /iiimeira Cstancla"
SEGUNDA ESTANCIA

"Da IIlJ1r1oll[_OSlJ.."el!!r. em nossas a/mas o dhvno Sacramento"
Quatro figuras representando:

A Morte· Phegiel . Eliasaph . A Iii,"
"Entre estas figuras, & as tllle se seglll'm lião algum(ls chacotas, danças, &foI/ias, fIlie di/'idem /117asde

outras"
Treze figuras representando:

São pedro - São Paulo - São Basilio - São Bruno - São Bento - São Bernardo - São
Rornualdo - São Domingos - São Francisco - Santo lgnacio de Loyolla - São Francisco

de Paula - São Norberto - São Geraldo
Figura, a cavalo, representando a Fortaleza

"Aqui vão checotss, & lObas, & dençss, que dividem esta segunde estsncie Sl

terceira ,.
TERCEIRA ESTANCIA

"Da mlldallfa lJ..uese [fiZ em IIOSo Dmmo Sacramento da I'ida para ",ellbor rida"
I------;;- Figura, a cavalo, re rescntando a tem erança

"Choro de Virgensn Acompanha a Finura "Sposs Sant.fl do Cantares"
Duas figuras representando: -
Santa Ines - Santa Cacherina

Fizura representando a "Prudencia" ---
Terceiro carro

"representa II l'izaõ de Isaías ... Hiia figlfra ... q/fe represeJJt(1 Deos Nosso S el/hor ... DOlls
Semphiw ... 110 leito do carro ira hlllll Altar, c(_".... em sima deI/e IJllIII braseiro, hllm seropbim /"1110 d~llf
COIIIlJiia tenas ... lia proa do COITOduas figllrtls "f!stidas f'IIl trtye de RO's ... (10pi do oltardo brastiro

l'lIy selllrldo o ProplJeta ISllím"
fiApos este terceiro CIlTro se seguem lU maü; chacottlls, palhofiu, &- foli,.ç.

trombetas, & charame/as, logo as Innandad~s da .• Conmrias, O~ro, & o Pallio
com o Santi.çsimo saCf1lmento ...

@mlnm<QlOirR!mfldl9~ MU3

Ponderan.do a análise etimológica, a observação do qua-
~ro anterJ~r e as_fonte~ ~entradas nas práticas performa-
tl;~S aSSOCIadasas festiVIdades da Igreja Católica Ap s-
t~h~a Romana, vemo~?os na possibilidade de objetivar a
hIpo.tese de o termo B~~DA" na sua acepção original
qualificar o grupo de mUSICOSem função do e paço que
oc~pa na perfor~ance. e que pode no limite integrar todos
os 1nstrume,n~os,I~c,luJOdoa voz, registando- e a Liapre-
s::nça nas vanas atlvJdades reljgiosas, pelo menos, de cI o
seculo XVI.
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Verifica-se que estes agrupamentos não dependem das
instituições religiosas, na medida em que, demonstrando
algum relevo na sua participação, não reúnem a apreciação
suficiente para partilharem do culto, ficando, como refere
Ernesto Pinho, a tocar "enquanto as santas relíquias en-
travam na igreja", Esta ideia vê-se reforçada no texto do
Padre Jaime Diniz, em que afirma que a porta da igreja
seria "uma espécie de lugar de honra" onde os grupos de
músicos tocavam.
Podemos admitir, ainda, que no século XVI, estes agru-
pamentos padecem de uma certa informalidade e apre-
sentam-se organicamente pouco estruturados, pois a sua
participação nem sempre é precedida de orientação. Esta
ideia pode ser demonstrada no texto de Ernesto Pinho, na
referência que faz aos instrumentos, vários e muitos, pro-
vocando "devação e confusão" quando tocaram à porta
da igreja, aquando das festas das Santas Relíquias.
Do texto de Jaime Diniz, no que concerne ao século XVIII,
possuímos a referência do pagamento "aos charameleiros 3
por dia de festa, procissão e tirar esmolas pela rua 5$000".
Podemos aferir um progresso relativo à organização dos
respetivos grupos que permitia a sua contratação com

A

objetivos práticos bem definidos. No entanto, não se de-
verá deduzir, por isso, a possibilidade do exercício de uma
atividade estritamente ligada à música, na medida em que
apenas temos a informação de uma contratação, pontual,
para a participaçãq numa festividade. Reconhece-se, ainda,
a adaptação progressiva e necessária às atividades, pois se a
referência de Pinho remete para a participação no espaço da
procissão a de Diniz acrescenta a prática de "tirar esmolas".
Nas fontes primárias vamos encontrar as referências aos
agrupamentos de músicos, no contexto das festividades
religiosas, nomeadamente na procissão, enquadrados em
vários outros grupos, que vão das danças à representação
teatral. Identifica-se nestas participações uma caraterística
que se tornará intrínseca e que qualificamos por plastici-
dade, fruto da adaptação às necessidades funcionais e que
permitem uma constante reinvenção garante da evolução
e presença, destes agrupamentos nestes espaços festivos,
ao longo de cinco séculos.
Esta interdisciplinaridadeplástica,vê-se retratada numa citação
da Relacam eh solenne Recebimento das santas Reliquias que flrão letadas
da See de Coimbra) ao Real Mostf!Yro de Santa Cru;v contida na obra
de Ernesto Pinho e que descreveo seguinte:
''A festa realizou-se em 29 de Outubro desse mesmo ano
(1595) e com uma solenidade que sobre ela se mandou
imprimir no ano seguinte um livro, em que o autor, «hum
sacerdote canonista», descreve pormenorizadamente tudo
o que envolveu esta majestosa celebração. Música, poesia,
dança e teatro, foram ao mesmo tempo oração, arte, diver-
timento e espectáculo, num cenário em que se combinou
perfeitamente o som, a palavra, a cor, o gesto e o mo-
vimento. Da música de vozes à música de instrumentos,
da música sagrada à música profana desde a mais elevada
espiritualidade cristã à mais clássica expressividade pagã,
desde o ritual religioso e devoto, à mais espetacular repre-
sentação dramática, desde a mais santa e histórica cena
bíblica, à mais lendária criação mitológica - em todas estas
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circunstâncias a música de instrumentos teve o seu papel
principal" .
As referências às várias atividades onde os instrumentos
tiveram o "papel principal", poder-se-ão traduzir em prá-
ticas como a "procissão", o "tirar esmolas", as "cavalla-
das", as "touradas" e os "concertos", que, com a devida
evolução, vão ser constantes desde, pelo menos, o século
XVI até ao século XXI e aparecem quase sempre associa-
das às festividades religiosas.

Quanto ao número de instrumentistas, as fontes não são
esclarecedoras. Referenciam uma variação que vai de três
a um número indeterminado. Já quanto à constituição
instrumental poder-se-á verificar a presença, do ponto de
vista organológico, de quase todas as famílias históricas
dos instrumentos que fazem parte das Bandas na atualida-
de, bem como a representação das quatro vozes harmóni-
cas, mars a percussão.
Vejamos então, no quadro que se segue, a referência a ins-
trumentos encontrados, nas fontes consultadas, entre o
século XVI e o século XVIII:

Instrumentos

Vozes/ definição Instrumentos

Soprano Tiplo de Pau, Sue de Metal, Bue de Pau, Cbarame!a Soprano

Alto Contralto de Pau, Charamela Contralto

Tenor Tenor de Pau, CharamelaTenor

Baixo Baixo de Metal

Generalista Trombetas, Charamelas, Clarineras, Instrumentos Músicos,

No período e nas fontes sobre o qual sustentámos o nosso
estudo, verificamos uma multiplicidade de definições para
os agrupamentos, sendo que essas definições remetem al-
gumas vezes para a interação com grupos de dança ou
teatrais e se traduzem por expressões como: "danças de
música", "instrumentos músicos", "instrumentos", "cha-
ramelas", "clarinetas", "chacotas" e "folias". Cremos que

estes grupos com mUS1COSdiferem na sua constituição
apenas na medida da sua especificidade musical, dramá-
tica ou de dança.
Assumem-se estas definições como antecedentes de
"Banda", na medida em que identificamos "Banda", não
de acordo com critérios organológicos, número de efeti-
vos ou repertório, mas de acordo com critérios práticos,
performativos, do espaço que ocupam nas performances
e do modelo formatura que apresentam. Tal como pos-
teriormente, vamos assistir à evolução da nomenclatura,
por extensão de sentido, desde Banda de Música, Banda
Marcial, Associação Cultural Recreativa, Sociedade Filar-
mónica, até a Banda Sinfónica.
A afirmação anterior ganha enfoque quando os argumen-
tos são suportados pela descrição das festividades, nomea-
damente das procissões, que se realizaram em Portugal,
que do ponto de vista do modelo não diferem muito das
festas e procissões realizadas em Itália, onde, segundo To-
más Borba, foi usado, pela primeira vez, o termo "Ban-
da" para definir um conjunto de músicos tocando instru-
mentos de sopro e percussão e onde também assistimos
à presença destes agrupamentos a delimitar espaços da
procissão.
Para reforçar a argumentação, socorremo-nos de um texto
descritivo de um espaço na procissão que embora se refira
a uma formatura militar, pode ser extrapolado para o ra-
ciocínio que pretendemos demonstrar.
':5"ervia de escolta militar às figuras precedentes hum esquadrão de
24 Soldados repartidos em duas alas a 12por banda} & seu Tam-
bor no meio. Vestião todos à Mourisca de sedas ricas & varias na
cor com suas bandas pendentes ao bombro, & turbantes encarnados
na cabeçapaflemanados de ouro} sobre os quais levãtava huma Lua
por diviza.}} CP-Ln H.G. 6767//1 V).
No texto anterior, substantivo feminino "Banda" caracte-
riza-se pelos múltiplos significados que assume, ao longo
da sua evolução etimológica, sendo que: nas diversas ru-
bricas que abarca a sua extensão de significado, mantem
sempre um denominador comum que é o carater delimita-
dor. Es~e limite ~ u:n. espaço ab~trato e aleatório, represen-
tando linhas qwmencas de tecido, de terreno, de navios,
qu~ .tamJ:>émpode .traduzir-se num conjunto (linha) de
mUS1COSinstrumentistas.
Outro aspeto a considerar, na objecção da origem mili-
tar das Bandas é o facto de, embora se encontrem relatos
da participação de grupos de militares, incluindo músicos
nas procissões, não se conhecem registos de músicos ou
agrupamentos civis participando em cerimónias militares.
Es.ta hil?ótese poder-se-á explicar, pelo carácter informal
evidenciado por estes agrupamentos realidade pouco es-
timada nas instituições castrenses.' ,
Em síntese, como resultado da análise sistemática dos do-
c.umentos ~es~ritos admite-se demonstrar a hipótese rela-
trvarnente a ?~1gem das Banda , em Portugal, centrada no
~on:exto relig10s~, podendo a sua pré pria definição e tar
Jn~Jnsecamente ~~a~a a aspeto práticos e performativos,
rnars d? que a enterros técnicos organológicos e musicais.
Intens1~camos a c~~vicção quando compreendemos que
um conjunto ~e. atividades religio as, em que este agru-
pamentos participam, se mantêm inalterada ao long de
cinco sécuJos.
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Nesta medida consideramos como precedentes da Banda
Comunitária de Carácter os agrupamentos referenciados
anteriormente que se caracterizam por unidades plásticas
presentes nas mais variadas atividades civis e religiosas e
que, mantendo a sua independência institucional, resultam
de um processo de desenvolvimento formal e organizacio-
nal centrado em aspetos funcionais mantendo esta ativida-
de como complementar, sacrificando a sua identidade indi-
vidual dos músicos a favor da coletiva.
Numa projecção qualificativa que permita, no futuro,
caracterizar integralmente o agrup~mento, propõe-~e a
designação: BANDA COMUNITARIA DE CARAC-
TER, por esta adoptar todos os apanágios do agrupa-
mento desde a sua origem, por volta do século XVI até
ao século XXI. Banda: pela sua história centrada na de-

limitação dos espaços performativos em que os grupos
participavam. Comunitária: pelo facto de ser no seio da
comunidade que os agrupamentos se tornavam funcionais
e por ser esta, que os suporta material e humanamente.
Carácter: Por se considerar que, através do processo de
desenvolvimento formal, institucional e artístico, estes
agrupamentos assumem, ao longo dos tempo, caracteres
diferentes, de acordo com aspetos sociais, geográficos,
culturais e religiosos.
Observa-se em Portugal a existência de quatro carácteres
diferentes: Carácter Religioso, (que é transversal à maio-
ria das Bandas), Carácter de Intertenimento, (passeio,
romaria ou feira), Carácter Tauromáquico e Carácter
Sinfónico ou de Concerto, (o último a ser assumido e
com variadas possibilidades no futuro).

António Rosa nasceu em Fermentelos, em 1970. Estudou trompete no Conservatório Calouste Gulbenkian
(Aveiro) e percussão no Conservatório Nacional (Lisboa). Licenciou-se em Ciências Musicais pela FCSH-
UNL e frequenta o segundo ano do Mestrado em Estudos Artísticos na FLUe. Integrou, nos anos de
1990/91 aquando do serviço militar obrigatório, o quadro da Banda da Região Militar do Norte, o quadro da
extinta Banda da Região Militar do Centro e o quadro da Banda Sinfónica do Exército. Ingressa, por con-
curso público, em 1998 na Banda Sinfónica da PSP, ocupando o posto de Chefe Percussionista desde 2001, e
monitor da disciplina de História e Estética da Linguagem Musical. Em 2012 coordena o naipe de percussão
no primeiro estágio em performance realizado nesta Banda. Desde 2010 que leciona as disciplinas de per-
cussão e História da Música no Conservatório D. Dinis, Odivelas. Colaborou, como instrumentista suple-
mentar, com várias orquestras nacionais. Coopera frequentemente, como percussionista, com Bandas Comu-
nitárias de Carácter. Em Novembro de 2012 participou no II Encontro Nacional de Investigação em Música
onde apresentou uma comunicação inserida no painel sob o tema ''A Banda em Portugal". Paralelamente

desenvolve trabalho de investigação no âmbito das Bandas Filarmónicas e prepara a sua dissertação de mestrado nesta mesma área.
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Músicos Militares da Banda do Exército
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POSTO NOME FUN ÃO POSTO NOME FUN ÃO

Maj João Maurilio de Caires Basilio Chefe Titular 2Sarg Luís Carlos Pereira Afonso Clarinete

SCh Manuel Carvalho Fonseca Babo Subchefe 2Sarg Hernâni LuísTeixeira Gonçalves Bombarclino

SCh Fernando Jorge Magalhães Clarinete 2Sarg David dos Santos Crispirn Trombone

SAj António Clauclino Silva Dias Trombone lCb Vasco Miguel Duarte Gomes Trompete

SAj Dulcínio Toni Pereira de Matos Trombone lCb Leandro Filipe Horta Morais Silva Saxofone

SAj João António Viso Mota Trompa 1Cb Bernardo Piedade Venâncio Saxofone

SAj Francisco José Pires Paixão Trompa lCb Ricardo Jorge Silva Cipriano Saxofone

SAj Luís Miguel Tomé Correia Fagote lCb João Ricardo Freire Bernardo Trompete

SAj José António Alves Marques Trombone Sold Marta Faria Loureiro Trompete

SAj Alberto César Carreira Lages Clarinete Sold Ricardo Daniel Santos Duarte Saxofone

SAj Paulo Nuno Moço Lima Belas Trompa Sold Tiago Urbano Pires Clarinete

SAj Luís Rafael F. O. Rodrigues Pinto Tuba Sold Rúben Carlos da Conceição A. Leiria Clarinete

SAj João Manuel Martins Soares Clarinete Sold Hélio Fernando Rocha Ramalho Saxofone

SAj Sérgio Alberto Ferreira Mendes Clarinete Sold André Filipe Ferreira Lança Saxofone

SAj Luís Manuel F. Pereira Rodrigues Contrabaixo Sold João Miguel Gouveia Gonçalves Percussão

SAj Óscar Humberto Pereira Viana Oboé Sold Micael Narciso Núncio Toito Percussão

SAj Victor Manuel da Silva Mesquíta Clarinete Sold Vitor Hugo Ramalho Medirias Trompa
SAj Manuel José Correia Pedras de Sousa Trombone Sold André Filipe San tinha Trompete
SAj Luís Carlos Garcia Cascão Percussão Sold Fábio Manuel Almeida Silva Matias Trombone
SAj Manuel Maria da Silva Nunes Trompete Sold Sérgio Filipe Antunes Sobral Clarinete
SAj João Pedro Lopes Rafael Azevedo Fagote Sold Diogo André Monteiro Nascimento Trombone
SAj Luís Miguel Rosa Pedro Oboé Sold Carlos André Pinto da Silva Clarinete
SAj Luís Miguel do Rosário Balão Clarinete Sold Fábio André Borrego Cachopas Trombone
SAj João Miguel Rolão Lopes Bombardino Sold Fábio Manuel Caetano Serrano Saxofone
SAj Daniel Rui Franco Silva Batista Tuba Sold Manuel Fernando de Sousa Vieira Trompa
lSarg João Jorge dos Santos Salvador Belo Flauta Sold Michael Serrão Varela Clarinete
lSarg Luís Miguel Martins Massano Trompa Sold Tiago André Pinto Loureiro Percussão
lSarg José Pedro Alves Vizinha Saxofone Sold Diva Isabel Ramos Ventura Fagote
lSarg João Paulo Feiteira Paulino Trompete Sold André António Ramalho Surra Clarinete
lSarg Artur Jorge Sarurnino Barrinha Trombone Sold André Filipe Henriques Costa Trompa
lSarg Óscar Manuel Borges de Oliveira Trompete Sold João Carlos Carvalho Portela Santos Bombardino
lSarg Bruno Ricardo Ferreira Peixoto Saxofone Sold João Vasco Leitão Balegas Oboé
lSarg Cláudio André V Panta Nunes Violoncelo Sold Alexandra Maria Cupertino Duarte Trompete
lSarg Salvador António Santos Parola Oboé Sold Ricardo Rafael Pinheiro Conde Trompa
lSarg Bruno Miguel Caeiro Pascoal Bombardino Sold Sofia Sousa Cimbron Clarinete
lSarg Bruno Filipe Dias Moedas Praia Clarinete Sold Diogo André Brazão Soares Trombone
lSarg Miguel da Silva Mota Percussão Sold João Vitor Alves Contrabaixo
lSarg João Manuel Soares de Lemos Clarinete Sold Percussão
lSarg Luis Filipe Barros de Sousa Trompete

lSarg Ana Sofia Mateus Francisco Flauta

lSarg Marco Alexandre Pereira Barbosa Percussão

2Sarg Pedro Filipe Ramos Lopes dos Santos Tuba 41° CFS
2Sarg Paulo Alexandre Graça de Sousa Fagote

2Sarg Carlos Eduardo Dias Gradíssimo Violoncelo Furr AL Luís António dos Santos Ferrão Clarinete
2Sarg Rui Alexandre da Silva Gil Trompete

y34
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Artigo elaborado pelo 10 Tenente Délio Gonçalves

Banda daArmada

Os primeiros dados seguros da existência de músicos na
estrutura da Marinha datam de 1740 e é ainda do séc.
XVIII a primeira imagem que se conhece do agrupa-
mento do 10 Regimento da Armada Real. Ao longo da
hist' ria da Banda, a sua den minação e número de mú-
icos foram-se alterando numa permanent adequação
aos pr cedimentos em uso na época. Por esta altura, na
década de 1790, era maestr o italiano aetano Tozi.
Em 1797 era criada a Brigada Real de Marinha cuja
"música marcial" ra dirigida pelo mae tro italian Pas-
c al rvalini e que m 1 07 ac mpanh u a Família
Real na ua viag m para Brasil, nd a rnai r parte dos
mú ic acabariam p r ficar.
rn 1 40, apé a di luçã da Brigada Real de Ma-

rinha, a "charanga marcial" d Batalhã aval ra

dirigida pelo maestro alemão Mark Holzel que, seguin-
do conceitos prussianos, introduziu novos instrumen-
tos destacando-se um parecido com a atuallira.
Em 1863 o maestro era o belga Arthur Reinhardt e
nesse ano realizou uma série de concertos em Bordéus
quando acompanhou a viagem de D. Fernando pela
Europa.
Em 1889 passa a ser chefe da "música" António Maria
Chéu, primeiro maestro português e primeiro com gra-
duação de oficial. É sob a batuta de Chéu que o agru-
pamento se passa a chamar "Banda dos Marinheiros da
Armada" e que, em 1903, gravou 26 temas e outros tan-
tos discos, dos quais existe um exemplar no nosso país,
em poder da Banda da Armada, doado pela família
Cutileir à Marinha e os restantes 2S nos arquivos da
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EMI em Inglaterra. Durante anos foram estas considera-
das as primeiras gravações realizadas em Portugal. Foram
agora descobertas gravações de 1900.
Entre 1912 e 1920 o maestro passou a ser José de Olivei-
ra Brito e em 1918 foi estabelecida uma nova organização
da música na Marinha passando a banda a denominar-
-se Banda de Música da Escola Central de Recrutas do
Alfeite. Ainda em 1919, o decreto n01652 publicado na
Ordem da Armada regulamenta um novo quadro de 93
músicos, contemplando já 4 contrabaixos de corda.
De 1920 a 1955, na mais longa chefia da Banda, o maes-
tro foi Arthur Fão. Compositor e pedagogo, escreveu
obras teóricas que ainda hoje são referência. Em 1922,
embarcada no navio presidencial Porto, acompanhou o
Presidente da República Dr. António José de Almeida na
viagem oficial para participar nas comemorações do 1°
Centenário da Independência do Brasil.
Entre 1956 e 1975 a Banda foi chefiada por Marcos Ro-
mão, maestro, compositor e considerado o fundador da
escola portuguesa de clarinete.
Entre 1976 e 1987 a chefia esteve a cargo de Manuel Ma-
ria Baltazar. Em 1982 a Banda deslocou-se à Madeira in-
tegrada nas cerimónias do Dia da Marinha e a Paris onde
participou no Festival Internacional de Bandas Militares;
e em 1983 realizou concertos nas nove ilhas dos Açores
integrados no Dia da Marinha
Entre 1987 e 2005 assumiu a chefia José de Araújo Pe-
reira. Deste período destacamos em 1988 a deslocação
à Madeira ao XI Festival de Bandas Militares. Em 1992
duas viagens aos Açores e a deslocação a França/ Cha-
teaudun, onde participou no 5° Festival Internacional de
Música Militar; em 1994 deslocou-se aos EUA/Norfolk
para participar no XII Festival Internacional das Azáleas;
em 1999 foi-lhe concedida a Medalha de Ouro de Servi-
ços Distintos pelo Almirante CEMA.
Em 2007 embarcou nos NRP "Sagres" e "João Roby"
para participar no Dia da Marinha nos Açores.
Em 2008 deslocou-se à Alemanha/Bremen, onde partici-

pou no 44° Musikschau der Nationen e foi à Madeira e
Porto Santo participar no Dia da Marinha. Durante este
período desenvolveu uma parceria com o teatro o bando
que se consubstanciou em duas obras: a iniciativa didá-
tica "Projecto Tartaruga" e "Saga, ópera extravagante"
que conquistou diversos prémios da crítica em Portugal e
uma nomeação de referência nacional.

A Banda da Armada é um órgão de natureza cultural e
desenvolve um trabalho de grande interesse público tan-
to ao nível do cerimonial militar e do protocolo de Esta-
do, como no âmbito cultural e da promoção da imagem
da Marinha no exterior. Com 39 trabalhos discográficos
editados em toda a sua história, privilegia hoje a excelên-
cia e a inovação nas suas apresentações e o contacto da
Marinha com as camadas jovens através de sessões orga-
nizadas em parceria com um grande número das escolas
do ensino oficial em Portugal.
Fazem parte dos seus quadros alguns dos melhores ins-
trumentistas da atualidade portuguesa e ao longo da sua
história têm pertencido e continuam a despontar nas suas
fileiras, vários compositores e maestros de reconhecido
mérito.
A Banda da Armada foi chefiada pelos seguintes maestros:
Caetano Tozzi (italiano), Pascoal Corvalini (italiano), Mark
Holzel (alemão), Artur Reinhardt (belga) e os portugueses:
António Maria Chéu, José de Oliveira Brito, Arthur Fernan-
des Fão, Marcos Romão dos Reis,Manuel Maria Baltazar,José
Joaquim de Araújo P reira, Carlos da Silva Ribeiro e d sde
2010 pelo 1TEN MUS Délio Alexandre Coelho Gonçalves.
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ENTREVISTA
Délio Gonçalves
Maestro 10 Tenente Músico,
Chefe da Banda da Armada Portuguesa

TEXTO lSarg MUS Ana Francisco
FOTO SAjMUS João Azevedo

Eurídice: Como e onde iniciou os seus estudos musicais?
10 Tenente Délio Gonçalves: Iniciei os meus estudos musi-
cais no final dos anos 70, início dos anos 80, onde a maio-
ria do ensino da música em Portugal, e fundamentalmente
o que diz respeito a instrumentos de sopro, se iniciava e
lecionava nas bandas filarmónicas. Eu, tal como a maioria
das crianças e jovens desse tempo, também me iniciei numa
coletividade! Na coletividade da minha terra, em Azambuja,
no Centro Cultural Azambujense.

Qual foi o seu percurso académico como instrumentista até
chegar à Banda da Armada?
Iniciei-me no Clarinete, que era e é o instrumento mais co-
mum e com a maior família nas bandas. Depois, em meados
dos anos 80, a Secretaria de Estado da Cultura abriu os cha-
mados Centros de Formação de Instrumentistas de Sopros,
um pouco por todo o país, nomeadamente em Azambuja, e
que visavam na altura, estimular e introduzir a aprendizagem
de alguns instrumentos não tão comuns e de difícil acesso,
não só em termos financeiros mas também técnicos para a
época! Tais como o Oboé e o Fagote. Foi nessa altura que
me iniciei e dediquei ao Fagote.

A partir de que momento decidiu seguir a carreira militar e
quem o influenciou?
Naturalmente, tal como todos os jovens que procuram fazer
vida profissional na sua área e por isso procuram sempre
o melhor e no meu caso concreto o que achei ser o me-
lhor, o melhor agrupamento e aquele onde gostaria de estar
e pertencer! Penso que de forma até algo inconsciente, e
mesmo sendo a Banda da Armada um agrupamento com
ilustres pergaminhos, o que naturalmente atrai qualquer um
que queira fazer vida profissional na música, tal como eu na
altura procurei, o facto de em determinada altura a possibili-
dade de fazer carreira na música c meçar a t mar consistên-
cia e de nesse m mento da minha vida, conviver com alguns
músicos profis ionai militares que eram e continuam a ser
grandes referência na música, nomeadamente o ex-chefe da
Banda da Armada, c mandante Carlos Ribeiro enquanto
grande saxof ni ta na altura e jáMae tro da Banda da Arma-
da, e imultaneamente maestr de uma filarmónica vizinha
da minha terra, ex. argento-Mor Carl Medirias, que era
fag ti ta da Banda da Armada e que chegou a dar-me algu-
mas aula nos tai entro de Formação de Instrurnenti tas
de pro, u argent - judante Paul a par, clarinetista
da Banda da Armada e meu amig de infância, crescem s
e c nvivem !Tenha p ad em definitiv . Dep is,

também pelo facto de manter desde a mi-
nha infância uma relação muito
próxima com o mar também terá
pesado! É uma ai:ração que não
se consegue explicar bem por
palavras! Só se consegue sentir!
A minha família é de origem lito-
ral, e por isso desde muito jovem
convivi de perto com a sua exis-
tência, com o que simboliza
nosso dia-a-dia enquanto Nação,
e com tudo o que o rodeia! A
atração acontece naturalmente!
Daí ter optado naturalmente,
por convicção e vocação pela
Banda da Armada.

Mesmo depois de ser músico
profissional manteve ligação
às bandas filarmónicas?
Sim, mantive sempre ligação
às bandas filarmónicas, mesmo
depois de me tornar músico pro-
fissional.Houve em determinado
momento

algum afastamento do amadorismo, mas isso deveu-se ao
facto de ter de dispender muito tempo ao estudo, e de ter
obrigatoriamente de percorrer outros caminhos na minha
formação académica, não por falta de vontade! É normal
que isso tenha de acontecer! Hoje em dia acontece ainda
muito com os jovens que iniciam a sua vida profissional e
muitas vezes por causa da distância onde a desenvolvem ou
desenvolvem os seus estudos! Mas ainda assim e mesmo na
minha fase mais erudita, mantive sempre contacto com o
mundo amador.

O que o levou a enveredar pela direção musical?
Foi inicialmente casual. A música não existe só porque exis-
tem executantes, existe uma série de outras vertentes e áreas
indispensáveis relacionadas, que fazem o mundo da música
trabalhar como um todo. E conforme vamos evoluindo pro~
flssionalmente, e dependendo do ponto de maturidade de
cada um! Mais cedo ou mais tarde, quase que inevitavelmente
s mos obrigados a contactar com outras realidades e neces-
idades profissionais. Faz parte do percurso artístico e da vi-
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vência profissional de cada um! A direção até então, nunca
tinha sido uma ambição ou um objetivo profissional. O que
aconteceu foi que na realidade uma necessidade pontual, vi-
ria a tornar-se uma necessidade efetiva por parte da escola
onde eu tinha estudado e onde mais tarde dei aulas. Houve
na escola inicialmente necessidade de um professor para os
agrupamentos de música de câmara e para a qual fui convi-
dado. Inicialmente com pequenos grupos, só que entretanto
também a escola cresceu, e os agrupamentos de música de
câmara também! Propus então na altura, a fim de poder che-
gar aos alunos todos, a criação de um grupo mais alargado,
uma orquestra de sopros, para a qual acabaria também por
ser convidado a assumir a direção. As coisas surgiram natu-
ralmente! Como eu não tinha qualquer formação na área de
direção, tive de a procurar! Foi uma necessidade!

Era seu objetivo quando foi para a Banda da Armada vir a
ser seu chefe?
Não, de forma alguma! Não acredito que alguém tenha essa
petulância e veleidade! Acho que em princípio e por princí-
pio, ninguém entra nem deve de entrar numa banda militar
com o objetivo de vir um dia a ser chefe da banda! Pode até
ambicioná-lo! Mas acaba por ser uma coincidência temporal
e casuística. Reconheço no entanto que se não estivesse pre-
parado na altura, não haveria casualidade que me socorresse
na ambição! Mas isso são contas de outro rosário! Temos de
ter a inteligência para saber projetar a carreira e aproveitar
as eventuais oportunidades quando surgirem! Temos de es-
tar preparados e se o destino assim o quiser e possibilitar,
pois claro, cá estaremos! Mas a esse respeito posso dar-lhe o
exemplo de vários militares que passaram pela Banda da Ar-
mada, músicos de excelência, em absolutas condições pro-
fissionais para o poder ser que tiveram essa ambição, mas
a carreira e o momento da passagem pela carreira nunca o
possibilitou na Banda da Armada! Possibilitou noutra con-
génere. Quem entra numa organização e num agrupamento
com as características do nosso com essa ideia, está logo
deslocado à partida! Pode andar frustrado uma vida inteira!
Para já, porque a base do seu dia-a-dia, bem como a carreira
de qualquer músico que entre na Banda da Armada, como
em qualquer outra banda militar, desenvolve-se não só, mas
fundamentalmente na sua performance como instrumentis-
ta. E a exigência aí é muito alta, é necessário muito empe-
nho, muito estudo, sacrifício e dedicação ao instrumento!

Onde e quando frequentou o curso de direção?
Na Holanda. Na mesma altura em que começava a desenvolver
trabalho na direção, aconteceu que necessitava de encomendar
uma obra de Johan de Meij e num dos contactos que fiz para
a editora para encomendar a obra pretendida, foi o próprio
Johan de Meij que atendeu o telefone, uma vez que ele tinha a
sua própria editora. No decorrer dessa conversa surgiu a suges-
tão de ir estudar para a Holanda. Fiz as provas de acesso, entrei
e fui estudar para Maastricht como aluno externo do professor
Jo Conjaerts. Foi um período que exigiu muito sacrifício pes-
soal, e não só. Financeiro também! Tive que abdicar de outras
coisas. De muitas coisas! E conciliar a minha vida profissional
e pessoal com os meus dias de férias para me poder deslocar
à Holanda sempre que era exigido e necessário, mas no final,
valeu a pena! Aprendi muito e terminei o curso em 2001.

Quando terminou o seu curso de direção em 2001 foi quan-
do teve a oportunidade de ser chefe da Banda da Armada?
Foi n~ ano a seguir. Essa foi uma coincidência temporal.
Em 2002 abriu o concurso e, como já referi anteriormente,
nunca tinha pensado em ser Maestro, muito menos Oficial
Chefe de Banda, mas a verdade é que as coisas aconteceram,
eu tinha-me dedicado à direção e estava preparado para o
concurso e profissionalmente para o cargo. Tinha consciên-
cia de que como instrumentista seria complicado dedicar o
tempo necessário ao instrumento e com isso manter as duas
performances em simultâneo e conseguir manter o nível ar-
tístico necessário a ambas. Portanto, foi uma decisão natural
que decorreu na continuidade do percurso profissional.

O que sente em ser maestro da banda militar mais antiga de
Portugal?
Sinto, naturalmente, um orgulho muito grande! Por outro lado
sinto a responsabilidade acrescida de fazer juz à história e aos
pergaminhos da banda e da organização que ela representa.

Esta mudança de funções e responsabilidades na mesma
instituição levou a alterações na sua perceção da Banda da
Armada e da própria Armada?
No. func~onamento da banda não, pois eu já tinha uma vida
milito anva dentro da banda há mais de 10 anos. No funcio-
namento da instituição sim. A partir desse momento ine-
vitavelmente, fui obrigado a ter contacto com outras áreas
co~ .:S chefias~ com a visão e estratégia que têm dela, com ~
opm1ao e consideração que a própria instituição tem da ban-
da, e natura~ente tarr:bém com a imagem que pretende da
m~sm.a, que e por_ S1so um espelho público daquilo que é a
propna org~ruzaçao e do que ela representa, não só em ter-
~os culn:ra~s, mas também institucionais e sociais. A banda
e um mero importantíssimo de divulgação e representação
d.a Armada Portuguesa, logo há sempre um cuidado acres-
cido para que a simbiose entre a parte profissional artística
e a parte cultura~ e social seja perfeita. Quando a banda tem
um _conce:~o, seja ele qual for, há sempre a grande preocu-
paçao estetlc~ no tratamento e cuidado da sua imagem, do
que torna publico, e naturalmente também no repertório
que apresenta.

De quem ~epende hierarquicamente a Banda da Armada e
como funciona a cadeia de comando?
A B~n~a da Armada funciona na dependência da
Comissão Cultural de Marinha, que é uma Dircção que
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tem na sua dependência todos os Órgãos de Natureza Cul-
tural da Marinha. Não só a Banda, como também o Museu
da Marinha, o Planetário Calouste Gulbenkian, o Aquário
Vasco da Gama, a Academia de Marinha, a Revista da Ar-
mada, a Fragata D.Fernando II e Glória e a Biblioteca Cen-
tral da Marinha. Qualquer assunto ou questão relacionada
com a Banda passa sempre e é reportado ao Diretor da Co-
missão Cultural de Marinha. Sejam assuntos relacionados
com recursos humanos ou quaisquer outros, património,
quando falo do património falo do instrumental, das insta-
lações, enfim tudo.

Para requisitar a Banda da Armada que formalidade é ne-
cessária cumprir para que esta atue num concerto público e
que requisitos são exigidos à entidade que requisita a banda?
E necessário contactar formalmente a Comissão Cultural
de Marinha a solicitar a Banda. Como requisito é exigido o
que for necessário à entidade que a solicita, para fazer face
à atuação da Banda.

Quais foram os desafios mais importantes que teve enquanto
chefe da Banda da Armada?
Não tenho tendência a fazer referências particulares ou a con-
siderar algum trabalho ou algum momento mais desafiante
que outro profissionalmente. Acho que o grande desafio é o
dia-a-dia. Até porque não diferencio o trabalho, isto é: é para
mim e para a Banda, tão importante tocar no CCB ou na Casa

da Música como tocar numa aldeia na província. Essa dife-
renciação, na qualidade, na postura e na forma de trabalho
não existe. É claro que existe cuidado estético e na escolha do
repertório e nos formatos de concerto, mas isso decorre de
acordo com o público-alvo, com a efeméride, com a localiza-
ção geográfica, etc.., mas o empenho é sempre o mesmo. Não
nos podemos esquecer que o que fazemos é para as pessoas!
E sem elas não existe público! Sem público não há concertos!
Não tenho nada em particular a fazer referência porque, de
facto, no âmbito artístico temos tido muita coisa diferenciada
com importância relativa em função do sítio, do momento,
do espaço. Faço questão de não destacar nada. Talvez para
mim, o meu primeiro concerto enquanto Maestro Oficial da
Armada. Mas só por ter sido o primeiro.

Fale-nos um pouco do ingresso de novos músicos na Banda
da Armada, em que moldes se faz a renovação de quadros?
O ingresso na Banda faz-se através de concurso público. É
aberto concurso, os jovens que têm cndições propõem-se
ao concurso, são efetuadas provas, e naturalmente os me-
lhores entram. Os concursos são abertos para colmatar as
falhas que existem no efetivo da Banda. O último ingres-
so fez-se em Dezembro de 2013 com três músicos. Desde
2010 que não entrava ninguém para a Banda da Armada.

Em que patamar de qualidade enquadra a Banda da Armada
no panorama musical nacional?

~
~
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Ao mais alto nível dos agrupamentos congéneres e com es-
trutura sinfónica semelhante. Faz um trabalho ao mesmo ní-
vel que qualquer banda ou orquestra sinfónica profissional.
Agora se me pergunta, e sendo eu o maestro da Banda da
Armada, qual é a melhor banda do país e do universo, claro
que lhe respondo de imediato e sem qualquer desconside-
ração, arrogância ou petulância a respeito de outros, que é
a minha banda! A Banda da Armada Portuguesa. Para mim
esta é e será sempre a melhor banda do mundo! Tenho comi-
go os melhores músicos da atualidade. São os meus!

E as outras bandas militares e militarizadas?
Considero que a instituição militar, no seu todo, tem profis-
sionais de excelência. Não há razões para não estarem em ní-
veis idênticos. A atual conjuntura tem sido difícil para todas,
se calhar em alguns momentos e particularmente em alguns
momentos conjunturais tem sido mais difícil para uma ou ou-
tra, que se vê minimizada nos recursos humanos, o que afeta
intensamente e decisivamente as suas capacidades orquestrais,
artísticas e profissionais, mas esse embate tem de ser encarado
e resolvido com muita destreza, para que possa ser minimiza-
do. Nem sempre é fácil e pode não ser possível resolver ou re-
solver em tempo útil, o que pode trazer prejuízos irreparáveis,
ou que podem levar muito tempo a reparar.

Na atual conjuntura social e económica do nosso país, como
vê o futuro das bandas militares?
Vejo sempre tudo e procuro sempre ver o que me rodeia
com positividade. Recomendo a leitura de um livro de um
elemento da Banda da Armada, a 10 Sargento Vera Pereira,
feito aquando da sua tese de mestrado e editado à posterio-
ri pelas edições da Comissão Cultural da Marinha: Música
e Poder Simbólico (A Banda da Armada como paradigma
nacional), no qual o título por si só é bastante elucidativo. E
recomendo-o porque a temática do mesmo é centralizada na
Banda da Armada, mas também no que a música e as ban-
das militares representam na organização militar e no país.
A forma, a importância, a relevância cultural, a importância
intelectual e social, o poder e a grandeza manifestados atra-
vés do som. Essa importância e relevância toda conjugada,
que a mesma tem tido no nosso país e além-fronteiras, ao
longo dos séculos, dentro e fora das instituições militares
que representam ao serviço da Nação. Penso que ajudará a
compreender o seu passado, presente e preparar o futuro! A
compreender melhor o seu trabalho e a sua importância nos
diversos níveis da sociedade e sociais. O livro explica muita

coisa! Ressalvo a importância
das bandas militares na música
e na cultura em geral. Reco-
nheço que a Banda da Armada
é acarinhada, é compreendida
e é reconhecida dentro e fora
da instituição que representa e
é para a mesma tida como um
dos seus ex-líbris onde o seu
trabalho é considerado de ex-
trema importância e relevância,
não só ao nível do trabalho a
que tem de corresponder institucionalmente, como ao nível
do cultural e social! E que a mesma pesa de forma decisiva
na imagem interna e externa da organização que representa:
A Marinha Portuguesa.

Qual deveria ser para si o conceito de banda militar? Mudava
alguma coisa?
No seu conceito não mudava nada. Na conceção se pudesse
acrescentava mais. O grande desafio dos próximos anos é
poder acrescentar algo, nomeadamente na parte orquestral,
aumentar a capacidade existente.

Quem são no seu entender os maestros de referência nacio-
nais e estrangeiros, nomeadamente para orquestra de sopros?
Tenho como referência o meu professor,]o Cojaerts. Natural-
mente, pesa em mim essa pessoa e vai sempre pesar, porque
foi com ele que trabalhei e que quis trabalhar! Tenho nele na-
turalmente a minha referência na direção e na forma de traba-
lhar. A este respeito já fui algumas vezes mal interpretado com
o que digo, mas a verdade é que no que diz respeito aos maes-
tros portugueses tenho pouco a dizer por que nunca trabalhei
com nenhum. Seria injusto estar a nomear alguém com quem
nunca trabalhei. Poderia citar uma lista de nomes de grandes
maestros por aquilo que é conhecido historicamente, pelo tra-
balho que fizeram e pelo grande legado que deixaram, que
lhes é sobejamente reconhecido publicamente. Essas pessoas
são naturalmente referências históricas, impossíveis de apa-
gar. Mas para mim como aluno e como maestro é difícil tê-las
como referência, somente por nunca com elas ter trabalhado
e com muitas delas nem sequer ter tido oportunidade de con-
viver em vida. Tenho várias referências musicais e há pessoas
por quem tenho uma consideração extrema, por exemplo, a
pes~oa que me ~omeçou a ensinar música e me aturou quando
eu tinha sete, OItOanos. Outro exemplo é o meu professor de
Fagote que num momento importante da minha vida (transi-
ção da adolescência para a maturidade) me fez crescer, c m-
preender a música e ter uma visão própria da mesma, e por fim
o meu pr?fessor de direção, a pessoa que me ensinou a tocar
o grande instrumento que é uma Orquestra.

Existe algum projeto para o futuro com a Banda da Armada
que queira destacar?
Há sempre vários projetos em mente, mas que é precis
espaço para os desenvolver, é preciso encontrar o "timing"
certo. E como esses pr jeto não dependem só da Banda da
Ar~ad: é preciso esperar e encontrar a simbi e adequada à
realização dos mesmos, uma vez que interagem com elemen-
tos, artistas externos à banda.
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TEXTO lSarg MUS Óscar Oliveira

Atuação da Banda do Exército
no Teatro S. Pedro em Abrantes

A Escola Prática de Cavalaria festejou em 12 de Abril
de 2013 o seu dia festivo. O programa das comemo-
rações do 1230 Aniversário da EPC integrou um con-
certo pela Banda do Exército pelas 21.30h, no Cine-
Teatro São Pedro em Abrantes. A sala do Cine-Teatro
encheu por completo para assistir a mais uma grande
performance da Banda do Exército dirigida pelo seu
Chefe Adjunto Maestro Capitão CBMus João Oliveira,
executando obras como "Fanfare Overture" de Lino
Guerreiro, ''Academic Fe tival" de Johannes Brahms
e a tema do filme ''A Lista de chindler", interpretado
pela 1Sarg Ana Francisco. Este concerto contou com
a presença de altas entidade militares e civis e repre-
entante da idade de Abrantes.

Concerto na Torre da Marinha

A Banda d "'xércit realiz una n ite do dia 23 de Fe-
ver ir de 2013 p la 21.30h, um c nc rt no Pavilhão
Municipal da ~ rr da Marinha pr m id pela Esco-
la da rte, n âmbit da II rande ala do Inde-

pendente Futebol Clube Torrense. Esta atuação teve
a participação da Escola de Dança Next, do Grande
Coro IFCT e da cantora Yolanda Soares, que com a
sua magnífica ,v~z, sur~r~ormente acompanhada pela
Ban?: do _Exer~lt~, dirigida pelo seu Chefe Adjunto
CapIta~ J~ao Oliveira, encantou toda a plateia presente
no Pavilhao ao som de temas como Vozes da Primave-
ra de Richard Strauss. O espetáculo proporcionado a
todo~ os presen~es foi muito apreciado pela qualidade
e variedade musical e artística, evidenciado na combi-
nação dos sons dos instrumentos da BE e da voz de
Yolanda Soares.
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No dia 12 de Maio de 2013, a Banda do Exército des-
locou-se à bonita aldeia de Almoçageme, encostada à
serra de Sintra e com o Atlântico como pano de fun-
do, para realizar um concerto público no Pavilhão dos
Bombeiros Voluntários de Almoçageme. Este concer-
to, promovido pela Junta de Freguesia de Colares, vi-
sou levar a música e a cultura às populações, através
da Banda do Exército que tem como uma das suas
missões este tipo de divulgação. Esta atuação decorreu
ao final da tarde e do programa de concerto fizeram
parte três obras a solo, executadas por dois elementos
pertencentes aos quadros da BE e filhos desta terra,

o 1Sarg Cláudio Nunes com a obra para Violoncelo e
Banda "Vocalise" de Rachmaninoff e o 1Sarg Salvador
Parola com uma obra de Rimski Korsokov intitulada
"Variações para Oboé e Orquestra de Sopros" e pela
cantora Rita Biscoito.

Banda do Exército no Parque Municipal
de Vila Nova da Barquinha

Pelas 21.30h do dia 22 de Maio de 2013, a Banda do
Exército realizou o já habitual concerto ao ar livre no
Parque Municipal de Vila Nova da Barquinha. Este
concerto integrou as comemorações do dia festivo da
Escola de Tropas Paraquedistas sediada em Tancos,
sendo que a atuação da Banda do Exército foi a ativi-
dade de maior visibilidade e impacto junto da popula-
ção de Vila Nova da Barquinha, que assistiu de forma
sempre muito entusiasta à performance das obras exe-
cutadas pela BE. Numa noite muito agradável assisti-
ram ao concerto altas entidades militares e civis, onde
se evidenciou uma grande proximidade entre o Exérci-
to e esta Vila do interior de Portugal.

Concerto alusivo ao Dia da
Escola de Sargentos do Exército

Decorreu o tradicional e anual concerto pela Banda do
Exército no Centro Cultural e de Congressos das Cal-
das da Rainha, no dia 5 de Junho de 2013 pelas 14.30h.
Dirigido à população infantil desta localidade e aos mi-
litares que prestam serviço na ESE, este concerto inse-
riu-se nas comemorações do Dia da Criança e do Dia
Festivo deste Estabelecimento Militar de Ensino Pro-
fissional, que tem a missão de assegurar a preparação
cultural, técnica e profissional-militar dos sargentos
dos quadros permanentes do Exército e que celebrou
no dia 1 de Junho de 2013 o seu 32° aniversário. A
brilhante atuação da Banda do Exército, na magrúfica
sala de espetáculos do CCC das Caldas da Rainha, foi
correspondida pelos fervorosos aplausos de uma pla-
teia completa.
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Concerto no Museu Nacional de
Arte Antiga

Pela manhã do dia 16 de Junho de 2013 a Banda do
Exército apresentou-se em concerto nos belos jardins
do Museu Nacional de Arte Antiga em Lisboa. Este
concerto, que vem sendo habitual nos últimos anos, in-
sere-se no 3° Festival de Bandas Militares e das Forças
de Segurança, organizado por aquele Museu. Naquela
solarenga manhã, a atuação da Banda do exército foi
aberta ao público que teve oportunidade de assistir a
momentos musicais de elevada qualidade.

Banda do Exército no Auditório do
CAS Oeiras

A Banda do Exército realizou um concerto no auditó-
rio do Centro de Apoio Social de Oeiras, no dia 10 de
Julho de 2013. Esta atuação, promovida pela Direção
de Serviços de Pessoal, teve o intuito de dinamizar as
atividades dos utentes deste centro, que corresponde-
ram manifestando, numa assistência repleta, o seu en-
tusiasmo e admiração pelos vários momentos musicais
de elevado nível, demostrados pela Banda do Exército,
sob a direção do seu Chefe Titular Major CBMus João
Basilio.

Concerto no Colégio Militar

No dia 20 de Setembro de 2013 pelas 21.00h, a Banda
do Exército apresentou-se num concerto ao ar livre para
os alunos e familiares do Colégio Militar. Este Estabele-
cimento de Ensino Militar com mais de dois séculos de
história, quis proporcionar no início do ano escolar um
concerto de boas-vindas aos alunos deste colégio, con-
vidando a Banda do Exército para este propósito. Como
é seu apanágio a BE respondeu prontamente, corres-
pondendo às expetativas da elevada assistência, que teve
oportunidade de ouvir e admirar o elevado desempenho
artístico da Banda do Exército. A atuação da BE, que
tinha como objetivo, não só o entretenimento mas tam-
bém, a divulgação da música aos mais jovens, contou
ainda com a presença do Exmo. Diretor do Colégio Mi-
litar e demais entidades militares e académicas daquele
Estabelecimento de nsino Militar.

Banda do Exército atua no
Forte S. João das Maias

uma iniciativa pr m vida pelo Instituto de Ação 0-

eial da Força Armada, a Banda d xército deslo-
cou-s a F rte d ã Joã da Maia em Oeiras, no
dia 23 de etembr de 2013, para realizar um concerto
pel fim da tarde a ar livr. te vento destinou- e a
tod ben ficiári utente d I 'A que tiveram

oportunidade de se deslocar àquele bonito e histórico
local, com uma vista privilegiada para a foz do rio Tejo.
A atuação da Banda do Exército, dirigida pelo seu Che-
fe Titular Major CBMus João Basílio, pautou-se pela
execução de temas musicais de natureza e períodos va-
riados, avivando a memória dos presentes naquela au-
diência, que se evidenciou nos fervorosos e saudosos
aplausos.

Concerto em Tavira

Por ocasião do 365° aniversário do Regimento de In-
fantaria n01 situado em Tavira, a Banda do Exército
deu um concerto integrado nas comemorações deste
Regimento de Infantaria mais antigo do país. Numa
ação de abertura à comunidade por parte do RI1, o
concerto teve lugar na Igreja da Ordem Terceira do
Carmo no dia 26 de Setembro de 2013 pelas 21.30h,
sendo de entrada livre. A população acorreu em grande
número, enchendo por completo a igreja. Sob a dire-
ção do Chefe Titular Major João Basilio e na presença
de altas entidades militares e civis da cidade de Tavi-
ra, a Banda do Exército proporcionou um concerto
de excelente qualidade artística a todos os presentes,
que corresponderam manifestando rasgados elogios,
deixando a mensagem que este tipo de eventos deve
repetir-se no futuro.

Atuação da Banda do Exército
em Palmela

Integrado no IX Festival Internacional de Música -
Palmela "Terra e Cultura" e a pedido da Sociedade
Filarmónica Palmelense "Os Loureiros", a Banda do
Exército realizou um concerto na sala do Cine tea-
tro de Palmela pelas 17.00h, do dia 19 de Outubro de
2013. A população desta terra de vincada tradição mu-
sical acorreu em grande número para assistir à atuação
da Banda do Exército, que correspondendo às elevadas
expetativas desta audiência, apresentou um programa
cuidado e diversificado que muito agradou às gentes
de Palmela.
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Cerimónias Comemorativas do
Dia do Exército

o Exército Português comemora o seu dia festivo a
24 de Outubro, data em que se celebra a Tomada de
Lisboa, em 1147, pelas tropas de D. Afonso Henriques,
Patrono do Exército. Para assinalar a efeméride, a ins-
tituição promove todos os anos um conjunto de ações
comemorativas que visam evocar os seus valores, bem
como as suas capacidades e valências, junto das po-
pulações. Sob o lema "Sentir no Exército a Pátria que
sempre fomos" as comemorações oficiais do Dia do
Exército foram este ano, pela primeira vez, realizadas
na histórica e monumental cidade de Lamego.------.,

Foram promovidas entre os dias 25 e 27 de Outubro
de 2013 diversas iniciativas de natureza militar, cultural
e recreativa, orientadas pelos "princípios da elevação,
dignidade, profissionalismo e tradição, que são timbre
do Exército Português". Estas atividades ocorreram
um pouco por toda a cidade que tem uma ligação pro-
funda com o Exército Português, foi em Lamego que
teriam decorrido as lendárias Cortes de Lamego, onde
teria sido feita a aclamação de D. Afonso Henriques
(patrono de Exército) como Rei de Portugal e se esta-
beleceram as "Regras de Sucessão ao Trono".
Outro fator preponderante para a escolha da cidade da
Lamego foi, precisamente, o facto do Centro de Tropas
de Operações Especiais (CTOE), uma unidade de elite
do exército português, onde se formam os conhecidos
"Rangers", estar ali estacionado com um dispositivo
militar considerável.
A Banda do Exército marcou presença nos momentos
de maior relevo das comemorações oficiais do Dia do
Exército, realizando o Concerto Comemorativo no dia
26 de Outubro de 2013 pelas 21.30h, no renovado Tea-
tro Ribeiro Conceição, que foi pequeno para acolher a
população lamecense. Marcaram presença neste con-
certo, Sua Excelência a Secretária de Estado da Defesa
Nacional, Dra. Berta Cabral, Sua Excelência o Chefe
do Estado Maior do Exército General Pina Monteiro,

bem como outras altas entidades militares dos vários
ramos das Forças Armadas e de Segurança, estando
ainda presentes as entidades civis representantes da ci-
dade de Lamego.
A brilhante atuação da Banda do Exército nesta noite
de gala, dirigida pelo seu Chefe Titular Maestro Major
CBMus João Basilio granjeou a admiração e apreço de
todos os presentes.

Do programa de concerto constaram as seguintes
obras:
Windy City .Johan de Meij
S· L ruO o 3 "D QUl' t" R b SmithlnIO a n on xo e o ert !TIl

O Viajante Pedro Santos
Dragon Fight - Fantasia Descritiva Otto Schwarz
Les Misérables Claude Michel Schônberg

Na manhã do dia 27 de Outubro, um ensemble de mú-
sica de câmara da BE acompanhou o Coro da Academia
Militar sob a direção do SAj Mus Fernando Fernandes,
na celebração da Missa de Ação de Graças e Sufrágio,
decorrida na Sé Catedral de Lamego e presidida por Sua
Excelência Reverendíssima o Bispo da Diocese de La-
mego, D. António José da Rocha Couto.
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Ao final da manhã a Banda do Exército fez o enquadra-
mento musical da Cerimónia Militar, no Largo da Feira,
naquele que é o momento mais alto das comemorações
e de maior visibilidade para a população. Fizeram parte
desta grande parada militar, presidida pelo Exmo. Minis-
tro da Defesa, Dr. José Pedro Aguiar-Branco cerca de
600 militares e dezenas de viaturas blindadas, sendo que
a fulcral presença da Banda do Exército se evidenciou na
execução do Hino Nacional, devidamente entoado pelas
tropas e pelo povo, assim como durante o destile em que
a execução de música marcial imprimiu garbo às tropas
que marchavam em continência.

Concerto de Natal na
Sociedade de Geografia de Lisboa

Realizou-se o tradicional Concerto de Natal pela Ban-
da do Exército na Baixa de Lisboa, numa iniciativa da
Real Irmandade de Nossa Sr" da Saúde e São Sebastião.
Esta parceria materializou-se, desta vez, no bonito es-
paço da Sociedade de Geografia de Lisboa no dia 12
de Dezembro de 2013, pelas 18.30h. Sob a direção do
Chefe Adjunto, Maestro Capitão CBMus João Olivei-
ra, a Banda do Exército executou com elevado nivel
artístico vários temas musicais, assim como as tradi-
cionais melodias da quadra natalícia, deliciando toda
a assistência presente na Sociedade de Geografia de
Lisboa.

Banda do Exército no
Fórum Cultural de Alcochete

A convite da Câmara Municipal de Alcochete, a Banda
do Exército atuou no Fórum Cultural de Alcochete.
Este, que foi um concerto de Ano Novo, teve lugar no
dia 10 de Janeiro de 2014, pelas 21.30h e encheu por
completo a sala deste Fórum cultural. Não defraudan-
do as expetativas, antes pelo contrário, a atuação da
Banda do Exército surpreendeu pela qualidade técnica
e artística, demonstrada na execução dos vários temas
musicais, sob a regência do seu Chefe Titular, Maestro
Major CBMus João Basílio, recebendo elogios de todos
os presentes neste concerto de Ano Novo.

Concerto no Centro Cultural Olga Cadaval

A Banda do Exército realizou um concerto no Centro
Cultural Olga Cadaval em Sintra, no dia 1 de Outu-
bro de 2013, pelas 21.30h. Este que é o Dia Mundial
da Música, coincide com o dia do aniversário do Regi-
mento de Artilharia Antiaérea N°l, sediado em Que-
luz. Foi no âmbito das comemorações do dia festivo
desta unidade do Exército, que a Banda do Exército
atuou nesta magnifica sala de espetáculos na histórica
Vila de Sintra, repleta de público em geral, bem como
altas entidades militares do Exército e civis de Sintra.



Boletim da Banda do Exército

~ur-ídicB

A Banda do Exército brindou toda a assistência com
um concerto de elevado nível musical, reconhecido
pela reação do público que correspondeu com efusi-
vos aplausos. Do programa de concerto fizeram parte
as seguintes obras:
Windy City .]ohan de Meij
Variações para Oboé Rimski-Korsakov

Solista: lSarg Salvador Parola

El Baile de Luis Alonso G. Gimenez
O Viajante Pedro Santos
The Phantom of the Opera Andrew Lloyd Webber
Summertime George Gershwin
Les Miserábles M. Schonberg
Candide Leonard Bernstein

Concerto de Ano Novo
no Teatro Académico Gil Vicente

O tradicional concerto de Ano Novo realizado pela
Banda do Exército na cidade estudantil de Coimbra,
realizou-se mais uma vez no Teatro Académico Gil
Vicente pelas 21.30 do dia 16 de Janeiro de 2014. Or-
ganizada pela Brigada de Intervenção, esta atuação
da Banda do Exército, dirigida pelo seu chefe titular,
proporcionou mais uma vez um estrondoso concerto,
manifestado pelos efusivos aplausos de uma plateia vi-
brante.
Salientando a superior execução em eufónio do solis-
ta lSarg Bruno Pascoal na obra "The Green Hill" de
Bert Apertmont, fizeram ainda parte do concerto as

seguintes obras:
Dynamica .]an Van der Roost
1a Fantasia Popular Portuguesa .]oaquim Luis Gomes
Marcha Concertante .]oaquim Luis Gomes
Talent de Bien Faire .]orge Salgueiro
Perpetuum Mobile .]ohann Strauss Jr.
Galope dos Bandidos .]ohann Strauss Jr.
Thunder and Lightning .]ohann Strauss Jr.

Concerto de Encerramento
do 40° CFS Músicos

Teve lugar no auditório do Centro de Apoio Social de
Oeiras o concerto de encerramento do 40° Curso de
Formação de Sargentos Músicos pelas 16.00h do dia
17 de Julho de 2013. Aberto ao público, o concerto
contou com a presença do Diretor da DSP, Major-Ge-
neral Aníbal Flambó, o Comandante do RAAAl Cor
Art Borges da Fonseca, o Chefe da Chefia de Bandas
e Fanfarras do Exército, Major CBMus Fernando Mo-
reira que assistiram ao desempenho dos alunos na exe-
cução das obras a solo com acompanhamento da BE.
Com a direção a cargo do chefe adjunto, Maestro Capi-
tão CBMus João Oliveira, a Banda do Exército acom-
panhou os alunos, sob o olhar atento do júri, composto
pelo corpo docente da classe de instrumento e presidi-
do pelo Major CBMus João Basílio. Terminaram o 2°
ano do CFS, Parte Especifica de Músicos e Clarins na
Ban~a d~ E~ército os seguintes alunos: 2Sarg Músico
David Crispim (Trombone), 2Sarg Músico Carlos Frei-
tas (Trompete), 2Sarg Músico Hernâni Gonçalves (Eu-
fóni?) , 2Sarg Músico Luis Afonso (Clarinete), 2Sarg
Clanm Pedro Costa e 2Sarg Clarim Arlindo Reis.
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Ensembles de Música de Câmara da BE

Quarteto de Saxofones

Durante o ano de 2013 o Quarteto de Saxofones de-
senvolveu uma atividade regular, a pedido de várias en-
tidades militares e civis, onde evidenciou desempenhos
de grande qualidade artística, que se fez notar pelos
rasgados elogios obtidos das assistências, salientando-
-se a atuação de excelência, no prógrama em direto
"Portugal no Coração" da RTP Realizaram ainda con-
certos na Academia Militar, no Forte de Santo António
do Instituto de Odivelas e também no Castelo de S.
Jorge em Lisboa, onde deram enquadramento musical
a um jantar VIP, inserido no Congresso Internacional
AFCBA.
Fazem parte da sua formação os seguintes militares:
lSarg Bruno Peixoto (Sax. Alto), Sold Ricardo Duar-
te (Sax. Tenor), Sold Hélio Ramalho (Sax. Soprano) e
Sold Fábio Serrano (Sax. Barítono).

Quinteto de Metais

O Quinteto de Metais da Banda do Exército integra
na sua formação o SAj Dulcinio Matos (Trombone),
lSarg Óscar Oliveira (Trompete), lSarg Luis Sou-
sa (Trompete), 2Sarg Pedro Santos (Tuba) e o Sold
Mnuel Vieira (Trompa). Manteve uma atividade regular,

o

sendo solicitado com frequência para atuações em vários
atos oficiais do Exército, bem como a pedido de entidades
civis. Destacam-se a sua atuação na Cerimónia Comemo-
rativa do 54° Aniversário da Direção de História e Cultura
Militar, no Palácio dos Marqueses do Lavradio, onde reali-
zou um concerto direcionado à efeméride da participação
do Corpo Expedicionário Português na Grande Guerra, a
atuação na Cerimónia de Investidura de Na. Sra. da Saúde, e
na abertura do ano letivo da Academia Militar. Sendo digno
de representar a Banda do Exército em salas de dimensão
reduzida, o Quinteto de Metais da BE tem granjeado a ad-
miração e elogios nos meios militares e civis, pelos desem-
penhos de elevado nível artístico que demonstra.

Banda do Exército na
Tomada de Posse do CEME

A Banda do Exército participou, na tarde do dia 18 de
Fevereiro de 2014, na cerimónia de tomada de posse
do novo Chefe do Estado Maior do Exército, General
Carlos Jerónimo. O Exmo. General deixa assim o co-
mando das Forças Terrestres, sucedendo ao General
Pina Monteiro que tomou posse como CEMGFA no
dia 7 de Fevereiro. A Cerimónia de tomada de posse
teve inicio com a Guarda de Honra no Páteo dos Ca-
nhões do EME, onde a Banda do Exército executou o
Hino Nacional para a integração do Estandarte Nacio-
nal e o Hino da Maria da Fonte, aquando da Chegada
do Exmo. General Carlos Jerónimo.

m
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Banda do Exército
no programa "Praça da Alegria"

Na manhã do dia 11 de Abril de 2013, a Banda do
Exército deslocou-se à Radio Televisão Portuguesa
para participar no programa em direto do canal 1 "Pra-
ça da Alegria". Foi desta forma que se deu início ao dia
em que oficialmente começavam as Comemorações do
25° Aniversário da Banda do Exército.

A participação da BE começou logo no arranque do
programa às 10.00h da manhã com a execução de uma
marcha militar dirigida pelo Chefe Titular, Maestro
Major CBMus João Basilio, seguindo-se uma entrevista
com o Chefe da BE e com o SAj Luís Correia con-
duzida pelos apresentadores João Baião e Tânia Ribas
de Oliveira, onde foi explicada a génese da Banda do
Exército, assim como a sua missão e o papel que de-
sempenha no Exército Português e no país. Momentos
mais tarde, a BE foi representada numa excelente atua-
ção do seu Quarteto de Saxofones.

Concurso de Composição
para Orquestra de Sopros

Na manhã do dia 6 de Fevereiro de 2014, decorreu a
audição das obras concorrentes ao Concurso de Com-
posição para Orquestra de Sopros, na sala de ensaio
da Banda do Exército. Em parceria com o INATEL a
Banda do Exército organizou, mais uma vez, este con-
curso, com o intuito de estimular a composição para
orquestras de s0pros, sendo uma oportunidade no pa-
norama nacional, de novos compositores apresenta-
rem as suas ideias musicais.

O júri composto pelo Chefe da Chefia de Bandas e Fan-
farras, Major CBMus Fernando Moreira, Chefe Titular
da Banda do Exército, Major CBMus João Basilio e pelo
Professor de Composição da Escola Superior de Música
de Lisboa, Vasco Pearce de Azevedo, procedeu à análise
cuidada das obras a concurso, que foram as seguintes:

Nunca Foi - José Eduardo (pseudónimo)
Poseidon - O Deus dos Mares - Hellfire (pseudónimo)

O Amolador - Chico Pinto (pseudónimo)
From Portucale to Portugal, A Nation of Discovereres -

, João Quadros (pseudónimo)
Exodo - Emanuel Vieira (pseudónimo)

Quadros Flutuantes - Campos (pseudónimo)
... Fragmentos! - Patêga (pseudónimo)
Terra o Planeta ... Como nos escutam -

A. Barbosa (pseudónimo)
Estando presentes, a Coordenadora das Atividades
Culturais do INATEL, Dra. Carla Raposeira e a Dra.
Susana Cruz, na audição compareceram também, o
Exmo. Diretor da Direção de Serviços de Pessoal,
MGen Aníbal Flambó e o Exmo. Comandante do Re-
gimento de Artilharia Antiaérea N°1 Cor Art Carlos
~o~sec~. No. fi~al da audição e após :eunião, o júri de-
cidiu nao atribuir .
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Atuação da Banda do Exército
no SintraViva 2013

Inserido no Fórum de Projetos do concelho de Sin-
tra (SintraViva 2013), que teve lugar no Regimento de
Artilharia Antiaérea n01, a Banda do Exército realizou
uma atuação pela manhã do dia 29 de Maio de 2013.
A BE apresentou-se perante uma alargada assistência,
composta essencialmente por escolas, contando ainda
com a presença de entidades representantes da Câmara
Municipal de Sintra e do RAAA1, tocando agradáveis
trechos musicais, com o intuito da divulgação da música
junto deste público mais jovem.
Este projeto, organizado pela Câmara Municipal de Sin-
tra, decorre anualmente ao longo de duas semanas e in-
clui atividades culturais, desportivas, recreativas e sociais,
sendo direcionado à população escolar deste concelho.

Cessação de funções do
Chefe Adjunto da BE

o dia 22 de Fevereiro de 2014, o Capitão CBMUS João
António Soares Ribeiro de Oliveira, deixou de exercer as
funções de Chefe Adjunto da Banda Sinfónica do Exér-
cito, cargo que ocupou desde o dia 14 de Junho de 2012.
A Banda Sinfónica do Exército agradece profundamente
o seu importante contributo em prol da música, desejan-
d -lhe as maiores felicidades pes oais, bem como, muito
uce no desemp nho das sua n vas funções como
Chefe da Banda Militar do çore , sediada na ilha de
ão Miguel, onde foi colocad recentemente.

Concertos Didáticos

Ao longo do ano de 2013, foram vários os concertos
didáticos que a Banda do Exército efetuou, quer na
sua sala de ensaio, quer deslocando-se às várias esco-
las do 1° e 2° ciclo espalhadas pelo território nacional.
Este tipo de atividade visa divulgar a música e culti-
var o interesse dos mais jovens, ao proporcionar-lhes
um contato estreito com os vários instrumentos que
compõem a BE. Complementando e aprofundando
os conhecimentos adquiridos na disciplina de Música,
aos alunos é explicado de que forma os instrumentos
produzem o som, podendo ouvir o timbre de cada ins-
trumento individualmente.
A BE no seu conjunto aborda e dá a conhecer vários
estilos musicais, de épocas diferentes, contribuindo as-
sim para uma experiência muito enriquecedora para os
estudantes deste país.
Destacam-se neste enquadramento, as deslocações da
Banda do Exército à Escola Secundária do Entronca-
mento, Escola Dr. Manuel Fernandes em Abrantes e ao
Centro Cultural e de Congressos nas Caldas da Rainha.
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TEXTO lSarg Ana Francisco
FOTO SCh MUS Fernando Magalhães

A Banda do Exército continua a ministrar os cursos musicais de formação e promoção aos vários
postos. Trata-se da escola de música do Exército Português que tem, entre outras, a função de
formar e aperfeiçoar os músicos militares de todas as Bandas do Exército, bem como os novos
músicos que iniciam a sua carreira militar. A Banda do Exército apresenta um vasto quadro peda-
gógico composto por músicos que se formaram ao mais alto nivel nos diversos estabelecimentos
de ensino, nomeadamente a Escola Superior de Música de Lisboa, a Academia Nacional Supe- I:

rior de Orquestra, o Conservatório Nacional de Música, entre outros de reconhecido mérito.

Curso de Promoção a Sargento-Ajudante
(CPSA)

o Curso de Promoção ao posto de Sargento-Ajudante destina-se aos Primeiros-Sargentos que reúnam as con-
dições necessárias para tal e tem como principal objetivo adquirir os conhecimentos teóricos e práticos para o
desempenho das funções de Sargento-Ajudante. Compreende duas partes, uma parte geral que é efetuada na casa-
-mãe do sargento, a Escola de Sargentos do Exército, e uma parte específica que é efetuada nas instalações da Ban-
da do Exército. No período de 12Mar13 a 28Mar13 realizou-se o 1° CPSA, que foi frequentado pelo 1Sarg Músico
Valter Manuel Oliveira Medeiros e pelo lSarg Músico João Jacinto Cabral Cordeiro, ambos vindos da Banda da
Região Militar dos Açores, onde se encontram colocados. No período de 08Jul13 a 2SJul13 decorreu o 2° CPSA,
que foi frequentado pelo lSarg Clarim Francisco António Leite Oliveira Silva, pelo lSarg Músico João Jorge dos
Santos Salvador Belo e pelo lSarg Músico Luís Manuel Vaz Monteiro.

Curso de Formação de Sargentos
(CFS)
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o Curso de Formação de Sargentos é o curso mais
longo e, talvez, o mais importante na carreira militar
do músico do Exército Português, pois dele dependerá
toda a sua progressão num futuro a longo prazo. É,
sem dúvida, de extrema importância para a sobrevi-
vência das Bandas do Exército, uma vez que é atra-
vés dele que se renovam, completam e sustentam os
quadros das mesmas. A primeira parte do curso é mi-
nistrada na Escola de Sargentos do Exército e tem a
duração de um ano letivo. Na segunda parte do CFS,
com a duração de mais um ano letivo, são ministradas
as disciplinas de Análise e Técnicas de Composição,

Organologia e Acústica, Formação Musical, História
da Música, Instrumento, Música de Câmara, Técnica
de Conjunto e Educação Física. Em 03Set13, ini-
ciou a 2a parte do 41° CFS, o Furriel Aluno Luís
António dos Santos Ferrão, no instrumento de cla-
rinete, que terminará em 31Jul14. A 010ut13 in-
gressaram no Quadro Permanente do Exército os
seguintes alunos do 40° CFS: 2Sarg Músico David
Crispim (Trombone), 2Sarg Músico Carlos Freitas
(Trompete), 2Sarg Músico Hernâni Gonçalves (Eu-
fónio), 2Sarg Músico Luís Afonso (Clarinete), 2Sarg
Clarim Pedro Costa e 2Sarg Clarim Arlindo Reis.

Curso de Formação Geral Comum de Praças do Exército
(CFGCPE)

o curso de formação de praças é o primeiro obstáculo que os músicos militares têm de ultrapassar para integrar
as Bandas do Exército e tem como principal objetivo especializar as praças na área da música. No período de
18Fev13 a 22Mar13, decorreu na Banda do Exército, a Instrução Complementar - Parte Específica do 5° e 6°
CFGCPE/12-ESP18 - Música. Este curso foi frequentado pelo Sold Tiago Filipe Almeida Martins (Saxofone),
pelo Sold João Vasco Leitão Balegas (Oboé), pelo Sold João Miguel Leite Aguiar (Clarinete), pelo Sold João Carlos
Carvalho Portela dos Santos (Eufónio) e pelo Sold Bruno Miguel Magalhães da Silva (Trompete).



A Banda Sinfónica do Exército
agradece a todos aqueles que

colaboraram para a consolidação
do seu sucesso.



CHEFIA DE BANDAS E FANFARRAS
Aprovado por despacho n" 47/92, de 16]UL do GEN CEME ao abrigo do Art" 59° da Portaria 213/87, de 24 de Março

Armas
Escudo de negro, uma harpa de ouro.
Elmo militar, de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra.
Correia de vermelho, perfilada a ouro.
Paquife e virol de negro e de ouro.
Timbre: uma ave-lira de ouro
Divisa: Num listel de branco, ondulado, sotaposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir
':QVE SE ESPALHE E SE CANTE NO VNlVERSO".

Simbologia e alusão das peças:
• Há milénios que a dicotomia da HARPA - a oposição entre frieza dos materiais que a compõem e as sonoridades

etéreas que dela se desprendem - é tida como espelho das tensões entre os puros instintos e as aspirações espirituais
permanentemente presentes no interior de cada ser humano. Por isso a HARPA é o símbolo da ligação entre a Terra e
o Céu.

• Desde há séculos, também nas organizações militares, as Bandas têm a função mediática de acentuar no homem-soldado
forças morais que o levam a superar-se e a ultrapassar as fases críticas da sua irrequieta vivência profissional. Tal como
as sonoridades da harpa tendem a harmonizar as diferentes personalidades dos seres humanos, também à ChBF cabe
conciliar as aspirações, nem sempre convergentes, dos diversos órgãos musicais do Exército.

• A AVE-LIRA, cuja cauda, ao abrir-se, reproduz a forma do instrumento que acompanhou Orfeu na sua descida solitária
aos Infernos caracteriza-se pela inigualável fidelidade com que pode modelar os sons mais insuspeitados.
Invenção de Apolo, a lira simboliza a inspiração poético-musical que subjaz no imo de cada componente de uma Banda.

• A Divisa «QVE SE ESPALHE E SE CANTE NO VNlVERSO» (Lusíada 1-5), reflete o ideal carismático que é a razão
final do labor insano de acurado treino, para atingir o coração dos homens.

Os esmaltes significam:
O OURO: A liberdade no apelo ao espírito exercido na riqueza dos sons.
O NEGRO: A sabedoria essencial do sentimento do I Iomem-artista.


